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Não podemos deixar de agradecer às 
inúmeras empresas, inclusive contratan-
tes, que, atendendo a nosso pedido, en-

viaram relatos de importantes operações de movimen-
tações de carga realizadas junto à mineração. Foi uma 
satisfação muito grande ter podido viabilizar esta edição 
com uma pauta focada em um dos mais importantes se-
tores da economia brasileira. Para mim, em particular, 
que tenho feito a cobertura das atividades minerais há 
pelo menos 30 anos, em outras publicações, foi muito 
bom ver que a Crane Brasil, em seus mais de 15 anos 
de história, é merecedora de confiança naquilo que se 
propõe: promover e divulgar boas práticas, eficientes e 
seguras, de movimentação de cargas.

Sabemos de nossa responsabilidade. Em operações 
na mineração ou qualquer outra indústria ou empre-
endimento que demande içamentos, alteamentos e 
transporte de cargas pesadas, não nos cabe abordar 
processos internos, relacionamentos com stakeholders 
ou questões de mercado. O que nos interessa é o pla-
nejamento, a metodologia e os recursos utilizados es-
pecificamente nessas operações de movimentação de 
cargas pesadas. Esse é o nosso papel, que não destoa 
em nada do que é feito por qualquer outro veículo jorna-
lístico digno do nome.

Fazemos a nossa parte, com critério e responsabili-
dade, sem especulação ou apelação de qualquer tipo. 
E esperamos assim jogar luzes sobre profissionais e ati-
vidades, nem sempre devidamente reconhecidos pela 
sociedade em geral, que estão entre os agentes trans-
formadores e de desenvolvimento. É este, em um senti-
do mais amplo, o nosso objetivo maior: colaborar para 
a construção de um país cada vez melhor de se viver e, 
sobretudo, mais justo, em benefício de todos. 

Wilson Bigarelli, 
editor@cranebrasil.com.br
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O DESAFIO DO IÇAMENTO DA 
GALERIA G95 EM
OURO PRETO (MG)
Operação não apenas superou 
os desafios técnicos e logísticos, 
mas também estabeleceu um  
novo marco na engenharia

Por: Alan Medina (1) e Daniel Habaeb (2)

JULHO-AGOSTO 2024 ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR

No dia 6 de julho de 2024, a Vale 
realizou uma das operações de iça-
mento de carga mais desafiadoras 
da América Latina na unidade de 
Timbopeba, em Ouro Preto (MG). 
O Projeto Maximização Capanema 
executou o içamento e movimen-
tação do TCLD (Transportador de 
Correia de Longa Distância) uma 
estrutura de grande proporção. Este 
feito demandou um planejamento 
meticuloso, coordenação e execu-
ção precisa.

A galeria G95, composta por três 
módulos que, juntos, totalizam apro-
ximadamente 285 toneladas e 95,5 
metros de comprimento, precisou ser 
elevada a uma altura de 37 metros. 
Para essa tarefa, foram mobilizados 
dois guindastes treliçados, um de 

550 toneladas e outro de 450 tone-
ladas, além de um guindaste de 250 
toneladas para a montagem dos guin-
dastes principais.

Os desafios não se limitaram ao 
peso e tamanho da carga. O planeja-
mento detalhado foi uma etapa fun-

http://www.cranebrasil.com.br


•Reuniões, visitas em campo e 
imagens de drone para definir a es-
tratégia de montagem e isolamento;

• Estudo da s rodovias federais, 
estaduais e municipais para definir 
os horários de transporte menos im-
pactantes;

• Fóruns para tratar dos desliga-
mentos das redes elétricas e de fi-

bra ótica ao longo do percurso dos 
módulos da galeria.

• Alinhamentos de contingên-
cias dentro da área operacional 
da usina para mitigar possíveis 
impactos nas programações de 
produção e manutenção.

• Realização de estudo de solo e 
terraplanagem.
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damental para o sucesso desta ati-
vidade, devido à grande quantidade 
de stakeholders envolvidos, incluindo 
fornecedores de várias partes do país 
e as comunidades locais, bem como 
a operação da unidade de Timbope-
ba. A logística foi cuidadosamente 
traçada para minimizar os impactos. 

As ações realizadas incluíram:
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O super guindaste telescópico AC 8.500-1 é dotado de uma incrível potência e flexibilidade, sendo o mais compacto  

na sua classe de capacidade (500 t), com o comprimento do transportador mais curto do que qualquer guindaste de  

8 eixos (17,1m) e apresenta pesos e dimensões de transporte super optimizados para todos os acessórios.  

Com o uso do “Luffing Jib”, o AC 8.500-1 atinge um comprimento máximo de 145,8 m. Menores tempos de montagem  

e acessórios engenheirados aumentam a sua produtividade e a sua segurança. O patenteado sistema de suspensão da 

lança “Sideways Superlift” (SSL) garante enormes melhorias na capacidade de carga enquanto o patolamento do tipo  

estrela fornece estabilidade adicional. O sistema IC-1 Plus permite sempre aproveitar a capacidade máxima de elevação 

disponível mesmo quando os estabilizadores são estendidos em uma configuração assimétrica.

TDN AC 8.500-1_202x266_Windpower.indd   1TDN AC 8.500-1_202x266_Windpower.indd   1 11.04.22   12:1611.04.22   12:16

• Viagens para inspeção dos guin-
dastes antes de serem transporta-
dos para Timbopeba para garantir 
que atendessem os requisitos neces-
sários para a operação.

• Testes de líquido penetrante (LP) 
e ultrassom (US) em todos os olhais 
da estrutura da Galeria.

• Elaboração de planos de rigging 
submetidos a uma análise de segun-
do nível.

• Dupla checagem em todos os aces-
sórios de içamento antes da operação.

Uma equipe multidisciplinar iniciou 
o planejamento da movimentação 
oito meses antes da execução. A 
operação mobilizou 54 profissionais 
de diversas áreas, incluindo equipes 

Vale, segurança do trabalho, meio 
ambiente, operação, manutenção, 
infraestrutura, logística, gerencia-
dora, montadora, transportadoras 
e empresas de movimentação.

O sucesso da operação foi re-
sultado de um planejamento an-
tecipado e do envolvimento de 
diversas áreas e profissionais, 
sempre com um canal de comuni-
cação aberto e transparente, ten-
do sempre como principal valor a 
segurança. O Projeto Maximização 
Capanema não apenas superou os 
desafios técnicos e logísticos, mas 
também estabeleceu um novo 
marco na engenharia de içamento 
na América Latina. 

JULHO-AGOSTO 2024 ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR

(1) Gerente geral de implantação. (2) Gerente de saúde, segurança, meio ambiente e comunidades

http://www.cranebrasil.com.br
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Com mais de 36 anos de experiência, a 

Locar Guindastes e Transportes Intermo-
dais S/A segue rumo ao seu propósito de 
ser parte do desenvolvimento do Brasil sen-
do referência na movimentação de cargas e 
pessoas. Compartilhamos orgulhosos mais 
uma operação de sucesso que tivemos a 
honra de executar ao lado de um time ex-
periente, com foco total na segurança das 
pessoas durante todo o processo. 

ESCOPO – Montagem da Correia Trans-
portadora com comprimento de 95,5 metros, 
largura de 4,7 metros, altura de 10,62 me-
tros e peso de 280,0 t. Em função das suas 
dimensões não foi possível montar a estrutu-
ra no local da operação, porque a área é de 
armazenagem de minério.  O cliente decidiu 
realizar a pré-montagem da Correia Transpor-
tadora em três partes: a pré-montagem do 
Módulo Central com peso de 80,0 toneladas 
ocorreu no local da operação e duas extre-
midades Módulos da Extremidade com peso 
de 100,0 toneladas/cada na área pulmão, a 
uma distância aproximada de 2,3 quilômetros 
da obra na cidade de Ouro Preto (MG).

DESAFIO – O desafio principal do projeto 
foi o planejamento da montagem completa 
da estrutura, porém o transporte dos Mó-
dulos das Extremidades exigiu estudos de 
transporte dedicado, com igual exigência 
técnica quando comparado com os estu-
dos de rigging dos guindastes. Para definir 
o modelo do conjunto transportador, foi 
necessário avaliar a viabilidade geométrica 
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USO INTERNO

PROJETO CAPANEMA UMIDADE NATURAL S1985 -
PROJETO DETALHADO
MINA DE TIMBOPEBA GERAL
IÇAMENTO E MONTAGEM DA GALERIA G95
PLANO DE RIGGING

INDIC. PL-M1310-Q-00415 PL-1000CF-Q-00201 1 5

0 E EMISSÃO INICIAL CCPS NFP NFP FMB FMB 08/04/2024

0

GUINDASTE LIEBHERR LR 1550 CAP. NOMINAL 550t
ESTEIRAS 100% (PRINCIPAL)

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

ITEM DESCRIÇÃO QT
PESO UNIT.

(Kg)
PESO TOTAL

(Kg)
CAPACIDADE

(Kg)

CONTRAPESO TRASEIRO 16Ot + CENTRAL
30t + BALLAST 202t 1 392.000,0 392.000,0 550.000,0

MOITÃO 2 X 9 POLIAS 1 11.000,0 11.000,0 450.000,0

CABO GUINDASTE Ø 28mm X 16 PERNAS 832,00 4,00 9.984,00 12500 (UN.)

LANÇA TRELIÇADA COMPRIMENTO
77,00

RAIO MÍN. 16.000 210000

RAIO MÁX. 18.000 206000

ESPECIFICAÇÕES DA CARGA

CARGA GALERIA G95 1 140.000,0 CONTING. 3% 144.200,0

DIMENSÕES (mm) COMP. x LARG. x ALT. 95505 4700 10625

ACESSÓRIOS E AMARRAÇÕES (ESLINGA)

POS. 1 CINTA TUBULAR CAP.80,0t x
COMPRIMENTO 14,0m LARANJA 2 335,00 670,0 80,0t(UN)

POS. 2 CINTA TUBULAR CAP.80,0T x
COMPRIMENTO 16,0M LARANJA 2 385,00 770,0 80,0t(UN)

POS. 3 MANILHA CURVA Ø 2.1/2"
CAPACIDADE DE 55,0t 2 41,1000 82,2 55,0t (UN)

POS.4 MANILHA CURVA Ø 3"
CAPACIDADE DE 85,0t 4 70 280,0 85,0t (UN)

FOLGA
(%)

PESO DO MOITÃO E DO CABO DO GUINDASTE 20.984,0 Kg

18,9
PESO DOS ACESSORIOS DE IÇAMENTO 1.802,2 Kg

SUB TOTAL (ACESSÓRIOS) 22.786,2 Kg

CARGA BRUTA REAL (CBR) 166.986,2 Kg

% DE UTILIZAÇÃO DO GUINDASTE 81,06 %

CARGA DE FOLGA DO GUINDASTE 39.013,8 Kg

CARGA REAÇÃO NA ESTEIRA CÁLCULO PRESSÃO NAS ESTEIRAS

CARGA BRUTA REAL                        (Kg) 166.986,2

RAIO MÁXIMO ADOTADO                (mm) 18.000

PESO DO GUINDASTE                      (Kg) 40.000,0

CONTRA PESO                                  (Kg) 392.000,0

GUINDASTE + CONTRAPESO         (Kg) 432.000,0

CARGA MÁX. NA ESTEIRA               (Kgf) 507400

MEDIDA X (m) 6,00 ÁREA DAS CHAPAS DE APOIO        (m²) 14,40

MEDIDA y (m) 2,40 σ = 3,8200 Kgf / cm²

RESITÊNCIA DO SOLO (CONF. REL. EM ANEXO) σ = VER
NOTA 10

Kgf / cm²

(Kg/m)

(m)
(mm)

(mm)

OBSERVAÇÕES / ADEQUAÇÕES DE CAMPO

ASS. RESP. TÉCNICO / SUP. DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA

OBSERVAÇÕES / ADEQUAÇÕES DE CAMPO

ASS. RESP. TÉCNICO / SUP. DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA

GUINDASTE MANITOWOC M2250 - CAP. NOMINAL 300t
ESTEIRA 100% (PRINCIPAL)

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

ITEM DESCRIÇÃO QT
PESO UNIT.

(Kg)
PESO TOTAL

(Kg)
CAPACIDADE

(Kg)

CONTRAPESO TRASEIRO 76,75t + CENTRAL
27,22 + MAX-ER 209,56t 1 313.530,0 313.530,0 300.000,0

MOITÃO 2 X 9 POLIAS 1 4.268,0 4.268,0 272.000,0

CABO GUINDASTE Ø 28mm X 16 PERNAS 620,00 4,00 7.440,00 12500 (UN.)

LANÇA TRELIÇADA COMPRIMENTO
73,20

RAIO MÍN. 12.200 238100

RAIO MÁX. 18.000 218200

ESPECIFICAÇÕES DA CARGA

CARGA GALERIA G 95 1 140.000,0 CONTING. 3% 144.200,0

DIMENSÕES (mm) COMP. x LARG. x ALT. 95505 4700 10625

ACESSÓRIOS E AMARRAÇÕES (ESLINGA)

POS. 1 CINTA TUBULAR CAP.80,0t x
COMPRIMENTO 14,0m LARANJA 2 335,00 670,0 80,0t(UN)

POS. 2 CINTA TUBULAR CAP.80,0T x
COMPRIMENTO 16,0M LARANJA 2 385,00 770,0 80,0t(UN)

POS. 3 MANILHA CURVA Ø 2.1/2"
CAPACIDADE DE 55,0t 2 41,1000 82,2 55,0t (UN)

POS.4 MANILHA CURVA Ø 3"
CAPACIDADE DE 85,0t 4 70 280,0 85,0t (UN)

FOLGA
(%)

PESO DO MOITÃO E DO CABO DO GUINDASTE 11.708,0 Kg

27,7
PESO DOS ACESSORIOS DE IÇAMENTO 1.802,2 Kg

SUB TOTAL (ACESSÓRIOS) 13.510,2 Kg

CARGA BRUTA REAL (CBR) 157.710,2 Kg

% DE UTILIZAÇÃO DO GUINDASTE 72,28 %

CARGA DE FOLGA DO GUINDASTE 60.489,8 Kg

CARGA REAÇÃO NA ESTEIRA CÁLCULO PRESSÃO NAS ESTEIRAS

CARGA BRUTA REAL                        (Kg) 157.710,2

RAIO MÁXIMO ADOTADO                (mm) 18.000

PESO DO GUINDASTE                      (Kg) 40.000,0

CONTRA PESO                                  (Kg) 313.530,0

GUINDASTE + CONTRAPESO         (Kg) 353.530,0

CARGA MÁX. NA ESTEIRA               (Kgf) 12781

MEDIDA X (m) 6,00 ÁREA DAS CHAPAS DE APOIO        (m²) 14,40

MEDIDA y (m) 2,40 σ = 5,6800 Kgf / cm²

RESITÊNCIA DO SOLO (CONF. REL. EM ANEXO) σ = VER
NOTA 10

Kgf / cm²

(Kg/m)

(m)
(mm)

(mm)
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BASE 12 t
CONTRAPESO 19 x 10 t = 190 t
TOTAL = 202 t
MÁXIMO PERMITIDO NO BALLAST - 220 t

AREA 75.12cm²

CARGA NO BALLAST = 202.000kg
P = 202.000kg = 2,68kg/cm²
      75.12cm²

OPERADOR/es

ASSINATURAS
RIGGER LIDER DA EQUIPE PROJETISTA FISCALIZAÇÃOOPERADOR/es

ASSINATURAS
RIGGER LIDER DA EQUIPE PROJETISTA FISCALIZAÇÃO

USO INTERNO

PROJETO CAPANEMA UMIDADE NATURAL S1985 -
PROJETO DETALHADO
MINA DE TIMBOPEBA GERAL
IÇAMENTO E MONATGEM DA GALERIA G95
PLANO DE RIGGING

INDIC. PL-M1310-Q-00415 PL-1000CF-G-00201 5 5

0 E EMISSÃO INICIAL CCPS NFP NFP FMB FMB 08/04/2024

0

OBSERVAÇÕES / ADEQUAÇÕES DE CAMPO

ASS. RESP. TÉCNICO / SUP. DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA

OBSERVAÇÕES / ADEQUAÇÕES DE CAMPO

ASS. RESP. TÉCNICO / SUP. DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA

LOCAR C.G
11 4114

11 411 411411 4

114
11 4

NOTAS:

1. TODAS AS DIMENSÕES E ELEVAÇÕES SÃO EM MILIMETROS EXCETO ONDE INDICADO CONTRÁRIO.
2. AS ELEVAÇÕES INDICADAS CONSIDERAM O PISO NA EL.0,00.
3. O TERRENO DEVE ESTAR NIVELADO E COMPACTADO ESTANDO A PRESSÃO MÁXIMA COMPATÍVEL COM A

PRESSÃO A SER EXERCIDA PELO CONJUNTO TRANSPORTADOR.
4. A CONTRATANTE É RESPONSÁVEL POR QUAISQUER TIPOS DE ACESSÓRIOS ESPECIAIS DO TIPO BERÇOS,

ETC.
5. O CLIENTE DEVE ANALISAR O ESTUDO E PREPARAR TODOS OS PONTOS ONDE O CONJUNTO

TRANSPORTADOR IRÁ TRANSITAR.
6. ESTUDO ELABORADO COM BASE NAS INFORMAÇÕES RECEBIDAS DO CLIENTE.
7. UTILIZAR SEMPRE ÚLTIMA REVISÃO.RAIO DE CURVATURA

VISTA LATERAL VISTA TRASEIRA

CLIENTE:

APROV.EXEC.DATA

ARQUIVO DIGITAL:
ARQUIVO:

SOFTWARE:  AUTOCAD 2010

VERIF.

FORA DA SUA FINALIDADE.

DESCRIÇÃO

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA LOCAR, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO 

DIEGO A.
FOLHA 1

APROV.

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA - LOCAR
NUM. CONTRATO:

---

PROJETO:

ENG. RESPONSÁVEL:

-

PEDRO T.

-

MARCELO U. VERIF.EXEC.

A1

PAPEL/FORMATO

NUM. DOC. DET-SP-0098-24-R0 

REV.

OBRA:

TÍTULO:

VERIFICADO POR:

PESO DO CAVALO PESO DO EQUIP. TRANSPORTADOR

COMPRIMENTO TOTAL LARGURA TOTAL ALTURA TOTAL

PESO BRUTO TOTAL COMBINADO

CONJUNTO TRANSPORTADOR

INFORMAÇÕES DO TRANSPORTE

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PESO

DESCRIÇÃO DA CARGA

01 CAVALOS PEDRA + 06 L.E + PLATAFORMA + 06 L.E 

57,3 t

100,1 t

186,9t
44,26 m

MODULO 1 E 3

9,23 m4,7 m34,67 m

4,7m 10,27 m

PARA GRANDES PROJETOS GRANDES SOLUÇÕES

TRANSPORTE MODULO 1 E 3 
PESO = 100,1 t

MINA DE TIMBOPEBA - MG

PTM DAL04/03/24EMISSÃO_INICIAL MUS00

TRANSPORTADOR DE CORREIA TC-7052 (60")

29,5 t 

DETALHE PLATAFORMA

PRELIMINAR

Locar participou da megaoperação 
que exigiu planejamento prévio de oito 
meses por equipe multidisciplinar e que 
mobilizou 54 profissionais de diversas áreas 
do trajeto, dimensionando dois módulos de 
linha de eixo com a mesa de giro (Imagem 1), 
porém, ao calcular a estabilidade, o ângulo 
do limite de tombamento não era condizente 
ao trajeto, havendo a necessidade de alterar 
o conjunto transportador. 

Foi realizado o estudo de viabilidade com 
base nos acessórios disponíveis das linhas de 
eixo e o que melhor se enquadrou no quesito 

estabilidade, foi a plataforma unindo os módu-
los da linha de eixo (Imagem 2), porém aumen-
tando o raio de curvatura do conjunto. Após 
alteração do conjunto transportador o raio de 
curvatura aumentou, ocorrendo a necessidade 
de adequação do talude, preparação do solo 
para passagem dos pneus no final do trajeto, 
retirada de placas e em alguns trechos a peça 
passou sobre o guarda corpo “Guard Rail”.

MONTAGEM DA CORREIA 
TRANSPORTADORA EM OURO PRETO
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Para o estudo do transporte foi utilizado 
o software do fabricante da linha de eixo 
“Easy Load”, Autocad, e uma equipe ex-
periente com o Supervisor Operacional e 
Engenheiro Mecânico para realizar a viabi-
lidade geométrica e cálculos pertinentes.

SOLUÇÃO E OPERAÇÃO – A posição 
dos olhais na extremidade da Correia Trans-
portadora e as interferências no local não 
permitiam o içamento com apenas um guin-
daste, havendo a necessidade de dimensio-
nar dois guindastes treliçados sobre esteira 
com capacidade de 450 t (M2250 Max-er) 
e 550 t (LR 1550 com ballast), que permite 
deslocar com carga içada. O local de mon-
tagem/desmontagem dos guindastes e 
içamento da Correia Transportadora é uma 
área de armazenagem de minério, desta 
maneira apresentamos a área mínima ne-

cessária para libera-
ção, para a montagem 
dos guindastes e pré-
-montagem das estru-
turas, que ocorriam 
simultaneamente. 

Após a montagem 
dos guindastes e a 
entrega dos Módulos 
da Extremidade com 
o conjunto transporta-
dor, surgiu a necessi-
dade de reposicionar 
três vezes o Modulo 
até o local de pré-

-montagem final. Apesar do guindaste con-
templar esteiras que permitem o desloca-
mento com carga içada quando o solo está 
nivelado e com capacidade, no trajeto ha-
via um túnel que limitava o deslocamento 
do guindaste com carga suspensa. Diante 
disso, o deslocamento sobre o túnel ocor-
reu apenas com o guindaste sem carga 
suspensa, devido a capacidade estrutural 
do túnel e o laudo geotécnico do solo.  

A montagem da Correia Transportadora 
foi realizada com os dois guindastes tre-
liçados sobre esteira. Atendendo as boas 
práticas da movimentação de carga e as 
normas do cliente, utilizamos os fatores 
de incerteza do peso e amplificação di-
nâmica, limitando o guindaste a 85 % do 
fator de utilização.

Para o estudo de rigging foi utilizado o 

software Liccon, Groud Bearing Pressure, 
Outrigger Pad Load Calculator, Outrigger 
Force Calculator e Autocad, a bibliografia 
adotada para distribuição da pressão no 
solo Effective Bearing Lenght of Crane Mats 
Shapiro e Cranes and Derrick.

Com mais de três décadas de experiên-
cia, a Locar continua a desempenhar um 
papel vital no desenvolvimento do Brasil, 
sendo uma referência na movimentação de 
cargas e pessoas. Esta operação bem-suce-
dida, que compartilhamos com orgulho, é 
um testemunho do nosso compromisso com 
a segurança e a excelência operacional.

Cada projeto que realizamos, como a 
montagem desta imponente Correia Trans-
portadora em Ouro Preto, representa mais 
do que um desafio técnico, é uma oportu-
nidade de superar expectativas e reafirmar 
nossa posição no setor. O trabalho minu-
cioso de planejamento e execução realiza-
do por nossa equipe experiente, utilizando 
práticas rigorosas de segurança e soluções 
técnicas adequadas, assegurou que todos 
os aspectos da operação fossem conduzi-
dos com a máxima eficiência e segurança.

"Esse projeto demonstra não apenas nos-
sa capacidade técnica, mas também nossa 
dedicação em entregar soluções que aten-
dam e superem as necessidades de nossos 
clientes. É um privilégio fazer parte de pro-
jetos que impulsionam o crescimento e a 
inovação no Brasil”, compartilha orgulhoso 
Marco Ceriello, Head Comercial. 

MONTAGEM DA CORREIA 
TRANSPORTADORA EM OURO PRETO
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A Montcalm Montagens Industriais 
realizou neste ano a verticalização de 
mais dois pipe racks nas instalações 
da Hydro, em Barcarena (PA). Com a ex-
periência e a expertise obtida em duas 
operações semelhantes realizadas em 
2023, houve condições de reduzir ainda 
mais o tempo de execução da operação 
e minimizar as interferências. O escopo 
da Montcalm incluiu também a monta-
gem na fábrica e o transporte especial 
até o cliente final. Toda a operação en-
volvendo o pipe rack com peso de 24 t 
seguiu a metodologia "Advanced Work 
Packaging" (AWP), e o uso de dois guin-
dastes em sua verticalização.

“Essa abordagem nos permitiu ganhar 
em agilidade e reduzir o uso de materiais 
de andaime, que totalizavam cerca de 10 
toneladas. Além disso, evitamos horas-
-homem de montagem e desmontagem, 
resultando em uma redução de quase 30 
dias no cronograma”, diz Wikson Mota, 
gerente da Montcalm na obra. Segundo 
ele, o sucesso do içamento do pipe rack 
vertical foi possível devido à meticulosa 
implementação do processo de planeja-
mento baseado em riscos (PBR). 

“O processo de APR e PT, envolve as 
etapas de pré-planejamento, planeja-

mento, programação e execução de 
uma determinada tarefa (Içamento do 
Pipe Rack Vertical), através do conhe-
cimento prévio dos riscos e definições 
dos controles, juntamente com a equipe 
multidisciplinar visando proteger os exe-
cutantes das tarefas que possuam ris-
co moderado ou inaceitável bem como 
alocação de recursos necessários à sua 
execução”.

TRANSPORTE ESPECIAL – O ponto ini-
cial de despacho da carga foi o da empre-
sa REGAF, referência na fabricação das 
peças de estruturas metálicas. Daí, até o 
seu destino, o trajeto total foi de 7,8 km. 
A carga, com 30 metros de comprimento 
e 4,20 metros de largura, foi transportada 
por carreta prancha com expansão de até 
30 metros, com tração por cavalo-mecâ-
nico (6x4). O transporte teve o apoio de 
duas viaturas de Segurança Pública para 
e duas motos para bloqueio das vias e 
duas viaturas da Montcalm. Os transpor-
tes ocorreram sempre de madrugada, a 
partir das 00:30. As equipes dormiam em 
frente à fábrica, que fechava a portaria às 
18:00 e reabria às 07:00. As manobras 
só podiam ser realizadas após as 09:30, 
devido ao fluxo de pessoas e ônibus ope-
racionais dentro da refinaria.

Redução de custos 
e prazos com 

planejamento 
baseado em riscos, 

transporte especial 
integrado e  

içamento com  
dois guindastes

JULHO-AGOSTO 2024 ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR
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SOLUÇÃO 
CONSOLIDADA NA 

VERTICALIZAÇÃO DE 
PIPE RACKS

http://www.cranebrasil.com.br
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e a da mobilização de um guindaste de 
grande porte (por falta de espaço e custo 
muito alto para essa operação), a solução 
proposta pela Montcalm (já utilizada na 
verticalização dos três outros pipe racks), 
foi o uso sincronizado de dois guindastes. 

Foram utilizados um guindaste Zoomlion 
de 85 toneladas, responsável pelo içamen-
to da base do pipe rack vertical (com peso 
de 17.400 toneladas) com um fator de se-
gurança de 73%, e um guindaste Sany de 
130 toneladas, com um fator de segurança 
de 76%. Este último utilizado para o trava-
mento da peça com auxílio do balancim 
(pesando 24.400 toneladas) para o posi-
cionamento dela no costado do tanque. 

O movimento de rotação foi realizado 
apenas após a verticalização completa do 
pipe rack pelo guindaste de 130 toneladas 
e, consequentemente, o seu posicionamen-
to e travamento nos suportes do costado. 
O tempo total do içamento foi de 30 minu-
tos – exatamente a metade dos primeiros 
içamentos de pipe racks realizados pela 
Montcalm na refinaria. Além do gerente de 
obra, Wikson Mota, a equipe de liderança 
também contou com Bruno Farias, coorde-
nador de montagem e Antonio Washington, 
engenheiro de segurança do trabalho 

Antes da operação, foram realizadas 
simulações para mitigar todos os riscos 
da operação, do trajeto inicial até a por-
taria e dentro da refinaria, testando todos 
os equipamentos, guindastes e carretas, 
avaliando o posicionamento e as possíveis 
interferências em cada etapa das mano-
bras. Isso incluiu a retirada de placas den-
tro da refinaria e a colocação de chapas 
metálicas. De acordo com Wikson Mota, 
o maior desafio foi o transporte por uma 
via pública movimentada pelas cargas 
das fábricas da Albras e Porto. “Esse foi 
um ponto crítico em nossas reuniões de 
planejamento. Para garantir a segurança, 
acionamos a polícia local para dar o apoio 
necessário ao transporte dessa carga es-
pecial”. A velocidade média do transporte 
foi de 15 km/h.

VERTICALIZAÇÃO DA CARGA – a fase 
decisiva da operação foi precedida de Pla-
no de Rigging, Análise de riscos, Permissão 
de trabalho e Check list dos equipamentos 
e acessórios. Foram dimensionados e uti-
lizados no içamento a 28 m:  balancim, 
munhão de içamento, cintas (10 ton), ma-
nilhas (12 ton) e cabo de aço (11,8 ton). 
Com a opção de andaimes, já descartada 
por conta dos custos e perda de agilidade, 

JULHO-AGOSTO 2024 ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR
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A Transdata Engenharia e Movimenta-
ção foi recentemente contratada pela MIP 
Engenharia para realizar um projeto desa-
fiador na unidade industrial da Vale, es-
pecificamente no "Projeto S11D - Mina de 
Britagem Primária", em Canaã dos Carajás, 
no Pará. O objetivo principal do projeto foi 
o carregamento na área de pré-montagem, 
transporte e posicionamento sobre a base 
civil de aproximadamente 1.560 toneladas 
de estruturas metálicas, divididas em qua-
tro módulos distintos.

Carregamento na área de 
pré-montagem, transporte e 
posicionamento sobre a base civil de 
aproximadamente 1.560 toneladas

Por Redação Crane Brasil
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OPERAÇÃO 
DESAFIADORA NO 
PROJETO S11D
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Para executar essa operação com-
plexa, a Transdata utilizou módulos de 
linhas de eixo autopropelidas (SPMTs). 
Esses equipamentos são conhecidos 
como plataformas multieixos projetadas 
para transportar cargas de peso e di-
mensões excedentes. Os SPMTs podem 
ser acoplados lado a lado ou em linha, 
operando como uma unidade única, 
acionada por um sistema de controle 
computadorizado avançado. Capazes de 
realizar diversos tipos de movimentos, 
incluindo giros de 360 graus em seu pró-
prio eixo, os SPMTs possuem capacida-
de técnica superior a 40 toneladas por 
eixo. Essa flexibilidade é essencial para 
levantar, transportar e baixar cargas ex-
tremamente pesadas e volumosas com 
precisão e segurança.

A operação contou com 24 linhas de 
eixos, organizadas em duas linhas de 12 
eixos lado a lado, além de uma unidade 
de potência (PPU) com capacidade nomi-
nal de 960 toneladas. A utilização dos 
SPMTs permitiu uma distribuição unifor-
me do peso, minimizando o impacto no 
terreno e garantindo estabilidade duran-
te todo o processo de transporte.

O principal desafio foi desenvolver 
uma solução que não apenas reduzisse 
o número de equipamentos necessários, 
mas também garantisse a segurança e 
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eficiência da operação. Devido aos cen-
tros de gravidade elevados dos módulos 
do britador, foi necessário um planeja-
mento detalhado para assegurar estabi-
lidade e controle em todas as fases da 
movimentação, incluindo carregamento, 
transporte e descarga.

A operação foi concluída dentro do 
cronograma e do orçamento previstos, 
respeitando todos os altos níveis de 
comprometimento com segurança e 
meio ambiente estabelecidos pela Vale, 
MIP e Transdata. Este projeto destaca a 
Transdata Engenharia e Movimentação 
como uma referência na execução de 
projetos de alta complexidade, reafir-
mando seu compromisso com a inova-
ção e segurança na movimentação de 
cargas pesadas. 

ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR
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IÇAMENTO DE SHAFT 
PARA A MINA DO PILAR

Darcy Pacheco 
responde pelos 

trabalhos de 
içamento no 
programa de 

investimentos da 
Ero Brasil Caraíba 

na Bahia  

A Ero Brasil Caraíba cumpriu mais uma 
etapa de um arrojado plano de investimentos 
para ampliar e prolongar suas operações na 
região do Vale do Curuçá, na Bahia. Com o 
novo shaft, obra orçada em mais de R$ 1,3 bi-
lhão, a mineradora terá condições de acessar 
o corpo de minério da Mina Subterrânea Pilar 
localizado a 1.500 m abaixo da superfície.

O trabalho vem sendo feito pela equipe 
da própria Ero Brasil, da Consag Engenha-
ria e da Darcy Pacheco. O projeto e geren-
ciamento dessa obra, pioneira no país, está 
a cargo do United Mining Services Group 
(UMS Group), que traz em seu portfólio ex-
periência e know-how adquiridos na África 
do Sul e no Chile. No último dia 21 de julho, 
teve início o içamento da Plataforma Stage 
do novo Shaft. 

Abaixo, detalhes do içamento e do tra-
balho que vem sendo realizado pela equi-
pe técnica da Darcy Pacheco Soluções de 
Peso nesse projeto:

Qual o peso e dimensões da carga dessa 
operação?

A plataforma Stage pesou 87,30 t e pos-

suía em torno de 25 metros de altura, 6 me-

tros de largura e 6 m de comprimento. 
Qual a altura de içamento e quanto tempo 

demorou essa operação?
O içamento desta peça foi de cerca de 2 m 

apenas, visto que o mesmo é um equipa-

mento instalado abaixo do nível do solo. A 

operação completa durou cerca de 10 horas 

de trabalho, pois contemplava o içamento 

da plataforma superior que acoplava o sta-

ge. A movimentação devia ocorrer de forma 

contínua. 

Quantos planos de rigging foram necessários?
Para esta operação foi necessário apenas 

um plano de Rigging. Para o projeto todo, fo-
ram gerados 38 planos e cerca de 14 revisões. 

Houve necessidade de estudos adicionais 
e obras de infraestrutura para verificar e ga-

rantir a sustentabilidade do solo e a mobili-
zação dos guindastes no solo?

Sim. Antes da execução da atividade, o 

contratante precisou fazer um estudo e me-

lhoramento do solo para garantir a capaci-

dade mínima de suporte de 2,5 kgf/cm² so-

licitada para a atividade. Após a montagem 

da LR 1750, realizamos um teste de carga 

para garantir não só o solo, mas também a 

operacionalidade do equipamento.

Quais os equipamentos principais e auxi-
liares utilizados? E quais os critérios que fo-
ram considerados para o dimensionamento 
e escolha desses guindastes?

Para a montagem do stage foi utilizado 

apenas o equipamento LR 1750. Para di-

mensionamento dele, foram considerados 

pesos, alturas e raios de todas as estruturas 

a seres montadas para o shaft, no caso a pior 

condição era de outra peça.  

O projeto possuía diversos outros equipa-

mentos, Grove GMK 5250, LTM 1100, Mani-

towoc M999 (250t), RT 890, entre outros de 

menor porte. Cada um participava de uma 

parte diferente da montagem da estrutura 

metálica.

Quantas pessoas estiveram envolvidas 
para uma operação eficiente e segura?

Na execução desta atividade específica, 

por parte da Darcy Pacheco, estiveram en-

volvidas sete pessoas de forma direta (Co-

ordenadora de Engenharia, Assistente de 

Engenharia, Supervisor de Movimentação 

de Carga, Operador, Sinaleiros e Técnico 

de Segurança). Por parte da UMS cerca de 

seis pessoas estavam envolvidas no plane-

jamento que ocorreu seis meses antes da 

execução da atividade. 

Além da plataforma stage, quais os outros 
principais içamentos realizados pela Darcy 
Pacheco nesse projeto?

Ao todo foram diversos grandes içamen-

tos, o maior deles foi o STEP 6/7 que pesava 

205 t, e possuía em torno de 16 metros de al-

tura, 12 metros de largura e comprimento e 

foi elevada há cerca de 20 m de altura e 27 m 

de raio. A carga içada total com acessórios 

foi de 228,20 t. Por não conseguir aproximar 

mais o equipamento, o plano de Rigging 

apresentava cerca de 98,15% de utilização 

da tabela EN do equipamento, o que repre-

senta uma operação bastante crítica. 

Outro grande içamento, foi do step 13, 

componente de 165 t, com altura total de 

12 m, erguido a mais de 42 metros de altura 

e 37 m de raio. Esta peça foi a mais compli-

cada do projeto, pelo seu alto peso, pouco 

recurso de altura e pouco espaço físico dis-

ponível. A movimentação do guindaste fi-

cou limitada pois não havia como aumentar 

o ballast do guindaste, tão pouco aproxi-

mar o equipamento, o que exigiu minucio-

sidade não só no plano de Rigging, como do 

operador. O plano de Rigging apresentava 

cerca de 92% de utilização da tabela EN do 

equipamento.

Quais os próximos içamentos que estão 
programados nesse projeto?

A montagem do shaft já foi finalizada. Re-

tornaremos em 2025 para a segunda etapa 

do projeto. 

JULHO-AGOSTO 2024 ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR
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Os rompimentos das barragens de Maria-

na e Brumadinho trouxeram à tona a neces-
sidade de uma revisão rigorosa das normas 
técnicas e legislações sobre segurança de 
barragens no Brasil. Como resposta, foram 
estabelecidas novas diretrizes que proíbem 
o uso de barragens construídas pelo método 
a montante e determinam o descomissiona-
mento das estruturas existentes. O acesso 
a essas barragens foi restringido devido ao 
elevado risco de rompimento, impulsionando 
a busca por métodos inovadores para a rea-
lização de trabalhos de descomissionamento 
com segurança.
O Desafio do Descomissionamento – Desco-
missionar uma barragem envolve uma análise 
detalhada do estado atual da estrutura, tanto 
superficial quanto internamente. Essa análi-
se requer a instalação de equipamentos de 
monitoramento, como sensores, e a realiza-
ção de sondagens para definir a melhor es-
tratégia de remoção do material depositado. 
Dada a proibição de acesso direto à estrutu-
ra da barragem, duas alternativas principais 
foram consideradas:

1. **Acesso por Helicóptero**: Utilizando 
um helicóptero para transportar profissio-
nais ancorados por uma corda guia, embora 
esta alternativa apresente desafios como 
alto custo operacional e risco inerente à ati-
vidade da aeronave.

2. **Sistema de Linha de Vida**: Consis-
tindo na construção de um sistema de Linha 
de Vida Aérea, essa solução proporciona 
maior segurança e flexibilidade para a equipe 
de trabalho, independentemente das condi-
ções externas.
Implementação do Sistema de Linha de Vida – 
O sistema de Linha de Vida envolve a cons-
trução de torres nas ombreiras em margens 
opostas da barragem conectadas por um 
cabo de aço. Um trolley movido por um cabo 
trator e um sistema de guincho permite o 
deslocamento seguro dos profissionais, que 
são ancorados ao trolley com cintos de se-
gurança. Este método foi adotado por mais 
de dez barragens no Brasil, demonstrando 
um método de trabalho robusto e seguro.

Desafios na Fase de Desmontagem – Com 
a conclusão dos estudos e o início da remo-
ção dos materiais, novos desafios surgiram 
na fase de desmontagem do sistema de Li-

nha de Vida. Durante o descomissionamen-
to na remoção dos rejeitos da Barragem, 
foram criadas grandes cavidades com o con-
sequente aumento na altura dos cabos e do 
solo, exigindo um gerenciamento preciso da 
tensão e do impacto no sistema.

Para superar esses desafios, um grupo 
de trabalho composto pelas empresas Bolbi 
Movimentação de Cargas, Civil Master e a 
mineradora desenvolveu uma metodologia 
detalhada e adaptou diversos equipamen-
tos para garantir a segurança durante a 
desmontagem. Equipamentos especiais fo-
ram fabricados, e a fase de desmontagem 
foi precedida por um trabalho minucioso de 
topografia e cálculos precisos para garantir 
a segurança de todos os envolvidos.

Com os cálculos de vãos, catenária dos 
cabos, flechas e tensões a serem trabalha-
das, foi possível ter a real dimensão de todo 
o projeto, como a capacidade dos guinchos 
de tração, bases de ancoragem, cabos de aço 
auxiliares, prensa cabos, patescas de desvio, 
entre outros itens.

A Bolbi Movimentação de Cargas ficou 
responsável pelo desenvolvimento da meto-
dologia de trabalho, engenharia básica das 
atividades, fornecimento dos equipamentos 
especiais e, também, pela supervisão técnica 
especializada durante as atividades. A Civil 
Master forneceu toda a mão de obra opera-
cional, inclusive sua equipe de trabalhadores 
alpinistas (especialidade da empresa), equi-
pamentos de apoio e auxiliares.

Para a instalação do guincho de tração, 
foi fabricado um chassi metálico com guias 
de cisalhamento enterrado ao solo e adi-
cionado contrapeso na traseira do chas-
si, para que o conjunto de tração ficasse 
seguro. Para não depender de nenhum 
grupo gerador, optou-se pela utilização de 
um guincho de tração e uma máquina re-

bobinadora de cabos, ambas hidráulicas. 
Comandadas por uma unidade hidráulica 
a distância, movida a combustão, propor-
cionaram mais segurança aos operadores.

Outra escolha interessante foi trabalhar 
com um guincho com capacidade menor e 
um cabo de aço bem menos robusto (diâ-
metro ¾). Por ter um fácil manuseio e um 
sistema de redução por polias, multiplica-
mos a capacidade do sistema frente ao 
grande diâmetro do Cabo Portante. Além 
do sistema de aterramento para todos os 
equipamentos e acessórios utilizados, uma 
vez que a energia estática com o vento po-
deria causar um acidente, caso algum pro-
fissional encostasse no cabo de aço.
Conclusão e Resultados – A primeira des-
montagem bem-sucedida de um sistema 
de Linha de Vida é um marco significativo 
na geotecnia, evidenciando a eficácia e a 
segurança do método adotado. Com a con-
clusão da remoção da estrutura e a revege-
tação da área, a barragem foi totalmente 
descomissionada, retornando ao meio am-
biente natural da região.

O sucesso na desmontagem demonstra 
não apenas a inovação na abordagem de 
descomissionamento de barragens, mas 
também o compromisso com a segurança 
e a integridade ambiental. A experiência 
acumulada com o sistema de Linha de Vida 
oferece um modelo valioso para futuras 
operações de descomissionamento e para 
o avanço contínuo na gestão de riscos as-
sociados a barragens.

A evolução das práticas e tecnologias na 
geotecnia reflete um compromisso crescen-
te com a segurança e a proteção ambiental, 
respondendo de forma proativa aos desa-
fios impostos pelos eventos catastróficos e 
promovendo um futuro mais seguro e sus-
tentável para a gestão de barragens. 

Por Redação Crane Brasil
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GUINDASTES XCMG PARA 800 T 
CHEGAM AO MERCADO

Modelo XCA800BR, 
que pode içar 

cargas a até 154 m, 
tem configurações 

específicas para atender 
o mercado brasileiro

JULHO-AGOSTO 2024 ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR

A XCMG Brasil acaba de entregar dois 
guindastes modelo XCA800BR, com capa-
cidade para 800 t. O primeiro deles para 
a Mamuth Transportes de Máquinas; o 
segundo, para a Tomé Equipamentos e 
Transportes, empresas de movimentação 
de cargas sediadas em São Paulo, com atu-
ação em várias regiões do país. Desenhado 
para o mercado nacional e vocacionado 
para operações todo terreno, o modelo 
XCA800BR possui 8 eixos (Kessler), todos 
direcionais e 6 trativos, transmissão ZF de 
12 marchas com retarder e pneus Michelin. 
Pode contar com dois motores, sendo um 
Weichai de 660CV, usado para locomoção, 
e outro Mercedes-Benz de 280CV, para per-
formance. Possui lança telescópica de sete 

sessões e comprimento de 17 a 92 metros.
O engenheiro Frederico de Oliveira, da 

XCMG Brasil, destaca a versatilidade do 
equipamento, que pode ter sua lança mon-
tada com 4 sessões e utilizar a cabeça 
independente, configuração que garante 
aumento de performance para trabalhos 
em raios menores. “Por possuir Windpower 
jib de 19,2 a 36,2 m, permite operar com 
até 126,2 m de comprimento de lança. A 
combinação da lança telescópica e jib fixo 
permite maior comprimento, atingindo 
135 metros de lança. Conta, ainda, com 
o Luffing Jib, que quando montado com o 
Superlift, pode içar cargas até 154 m com 
precisão e segurança”.

Outro ponto muito importante, segundo 

ele, é que “o XCA800BR chega ao Brasil 
depois de muitas conversas com uma das 
maiores empresas do setor, que esteve na 
XCMG China em maio de 2023, discutindo 
as melhores configurações para o mercado 
brasileiro”. Frederico de Oliveira cita como 
exemplo dessas solicitações dois tipos de 
configuração de lança principal, com 55 e 
92 m de comprimento. Assim como o eixo 
diferencial flexível que permite um maior 
vão livre entre o solo e a base do diferencial, 
permitindo assim trafegar em vias irregula-
res sem raspar o diferencial no solo. 

Customizações especiais também foram 
incorporadas ao projeto. Tais como: usar Lu-
ffing Jib sem a necessidade de utilização do 
Superlift, Luffing Jib com toda a lança princi-

Por Redação Crane Brasil

?

E N T R E G A  T É C N I C A 
N A  M A M U T H 
T R A N S P O R T E S  D E 
M ÁQ U I N A S

http://www.cranebrasil.com.br


C
R

A
N

E
B
R
A
S
IL

18 

Fr
ot

a

?

pal retraída, câmeras de vídeo na cabeça 
da lança, tambores de carga, dentro da 
lança principal, e possibilidade de trafegar 
com 19,2 m de Windpower jib sobre o equi-
pamento com basculamento automático. 

Geraldo Peleje, gerente de vendas de 
guindastes da XCMG Brasil, diz que a 
XCMG foi a primeira marca chinesa de 
guindastes a estudar e entender que mer-
cado brasileiro tem características bem 
diferentes do mercado chinês. No Brasil, 
lembra ele, é muito comum a utilização de 
Luffing Jib. Já na China em razão das plan-
tas de óleo e gás, mineração e siderurgia 
serem amplas e espaçosas, a utilização do 
Luffing Jib para superar as interferências 
raramente é necessária. 

Até porque, no mercado chinês há uma 
grande disponibilidade de guindastes de 
grande porte. “Se um equipamento de 
500 t utilizando somente a lança principal 
e o Superlifit não for suficiente, eles sim-
plesmente mobilizam um de 800 t e param 
mais distante o obstáculo. No Brasil, em 
sua grande maioria, as plantas são meno-
res e mais verticalizadas, sendo necessário 
utilizar máquinas mais compactas e com 
acessórios mais inteligentes". 

Ele entende que a introdução do modelo 
QAY 650 A, com capacidade para 650 t, 
comercializado para a Mamuth Transpor-
te de Máquinas, em 2022, com o suporte 
de uma equipe de técnicos chineses com 
grande experiência no produto, para pas-

sar todo o conhecimento para o time Ma-
muth, já familiarizado com equipamentos 
de grande tonelagem, foi um divisor de 
águas no mercado nacional. “Essa ação 
conjunta mudou a concepção do usuário 
brasileiro em relação a produtos chineses 
da mesma categoria. Além do que a XCMG 
foi a primeira a trazer guindastes de 400, 
450, 500, 650, 800 e 3000 t e todos feitos 
para o mercado brasileiro, com todas as 
Rac’s, 100% em português”. 

Peleje explica que essa decisão estraté-
gica fez com que a empresa demorasse um 
pouco mais para disponibilizar equipamen-
tos no país. “Mas é um dos grandes diferen-
ciais da XCMG: estudar, entender, adequar 
e produzir produtos personalizados para o 
Brasil e não simplesmente trazer produtos 
desenvolvidos para o mercado chinês para 
o Brasil”. Para ele, o modelo XCA800BR foi 
realmente o guindaste da marca que teve 
a melhor configuração para o mercado na-
cional até os dias de hoje. “Nosso equipa-
mento é todo em português do Brasil, não 
somente no painel do caminhão, como tam-
bém os computadores. Toda a operação de 
montagem e serviço pode ser controlada 
remotamente, de modo seguro e ergonô-
mico, permitindo a visualização em tempo 
real do status do computador principal”

Para a Mamuth, o guindaste de 650 t e 
agora o de 800 t aumenta a capacidade de 
oferta para seus clientes, grandes empre-
sas dos segmentos de mineração, constru-

ção civil, energia, mobilidade urbana e trans-
porte internacional. Ricardo Mok, diretor 
comercial da área de guindastes da empre-
sa, lembra que os projetos no Brasil estão 
tomando cada vez mais proporções maiores, 
com vigas mais longas e pesadas, reatores e 
caldeiras maiores e mais pesadas. 

Sem esquecer do mercado eólico, com 
torres e componentes maiores e mais pesa-
dos. “A XCA800BR é capaz de alcançar uma 
altura maior com mais capacidade e ainda 
pode ser deslocada no parque eólico com 
um Wind-power jib de 19,2 m sobre o guin-
daste que ao bascular se acopla automati-
camente à cabeça da lança e rapidamente 
está pronta para a ação, sem e necessidade 
de um guindaste auxiliar. Esse Wind power 
jib pode chegar até 36 m para alcançar 
maior altura com boa performance”.

Segundo ele, assim como a Mamuth ino-
vou entrando no mercado de 450 t e 650 t 
e obteve um grande sucesso, a empresa 
depois de muito estudo viu a necessidade 
de aumentar sua capacidade de içamento e 
conseguir atender os seus clientes de forma 
plena, sem a necessidade de subcontratar 
equipamentos de grande porte, conseguin-
do assim um melhor custo benefício e aten-
dimento personalizado aos seus clientes.

Em relação às customizações para o mer-
cado brasileiro, ele destaca a introdução 
de dois tipos de comprimento de lança e 
o diferencial flexível. “A linha XCA já é uma 
linha que vinha bem completa desde os 
primeiros produtos". Em termos de mobili-
zação, montagem e desmontagem no can-
teiro de obras, ele diz que as condições são 
semelhantes a de equipamentos de grande 
porte de outras marcas. “Com um controle 
de carga dos eixos ativos de forma digital, 
diretamente e com controle de limite de ve-
locidade máxima em relação ao peso total 
do deslocamento no site de trabalho”.

Ele aponta algumas novidades no XCA-
800BR em termos de eletrônica embarca-
da, cinemática e controles. “Dentre outras, 
todas as telas são maiores, com mais defini-
ção, mais intuitivas e sensíveis ao toque na 
parte do LMI. Só no caminhão não é sensí-
vel ao toque para evitar toques acidentais 
durante a viagem do equipamento”. 

Por Redação Crane Brasil
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N E S T A  E D I Ç Ã O

NOVO PATAMAR EM

Palfi nger lança nova linha de 
plataformas série TEC Class

Evento Analoc Rental Show 
consolidado no Rio de Janeiro

Lança ultra articulada 1500AJP chega 
a um dos centros da mineração no Chile

ANTOFAGASTA
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ANALOC RENTAL SHOW CONSOLIDADO NO RIO
A segunda edição do Analoc Rental Show, realizado neste ano no Rio de Janeiro (Riocentro), de 2 
a 4 de julho, consolidou o evento no mercado de rental. Essa é a opinião dos seus idealizadores 
– a LocadoresBR e a ANALOC– e de grande parte dos expositores e do público presente. O ANA-
LOC Rental Show reuniu grandes players presentes no mercado brasileiro e algumas autorida-
des internacionais, como Stéphane Hénon, presidente da European Rental Association (ERA). 
Presidente da ANALOC (Associação Brasileira dos Sindicatos e Associações Setoriais de Lo-
cação de Equipamentos para a Construção), uma entidade agregadora, que vem construin-
do parcerias importantes com associações regionais e nacionais (como ALEC e SOBRATE-
MA), Paulo Esteves entende que essa interação é importante para a profissionalização de 
todo o segmento de rental. "Um universo de empresas formado em sua maioria por peque-
nos e médios empreendedores, que precisam desenvolver um sistema de gestão eficiente 
em um mercado altamente competitivo".
Dentre os expositores que estiveram presentes no Riocentro, a JLG faz um balanço bastante 
positivo do Analoc Rental Show. “Nosso estande ficou lotado o tempo todo. Fechamos pedi-
dos, encontramos novos locadores focados em nossa linha leve e muitos interessados em 
entrar no mercado de plataformas”, diz Luca Riga, gerente sênior de desenvolvimento de 
negócios e marketing para a JLG América Latina. “Além disso, aproveitamos a oportunidade 
para celebrar nossos 25 anos no Brasil em um lindo jantar com os locadores”.
“A participação na Analoc Rental Show 2024 foi uma excelente oportunidade para demons-
trarmos a robustez e a versatilidade de nossos equipamentos, especialmente as soluções 
elétricas que estão cada vez mais alinhadas com as demandas do mercado de locação,” diz 
Ricardo Bertoni, gerente sênior da LiuGong. Além da empilhadeira elétrica CPD30-EJL, a fa-
bricante destacou sua plataforma aérea de trabalho LSC1212DE, com tração elétrica e altu-
ra de trabalho de 14 metros, equipada com um motor de tração AC de corrente alternada, ba-
teria de chumbo ácido livre de manutenção e um carregador embutido, garantindo eficiência 
e segurança nas operações. 

ABIMAQ LANÇA 
PROJETO DEDICADO  
À NR12
A Associação Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (ABIMAQ), anuncia o 
lançamento de um projeto dedicado à Norma 
Regulamentadora 12 (NR12). Com o objetivo 
de oferecer informações atualizadas para em-
presas e profissionais do setor industrial, este 
projeto visa capacitar e esclarecer diversos 
públicos sobre a NR12, garantindo a conformi-
dade e a segurança no ambiente de trabalho.
A NR-12 é uma Norma Regulamentadora do 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) que 
estabelece os requisitos mínimos para a 
prevenção de acidentes e doenças do traba-
lho nas fases de projeto, fabricação, impor-
tação, comercialização, exposição e uso de 
máquinas e equipamentos de todos os tipos.
Para mais Informações, acesse (https://bit.ly/
abimaq-nr12), envie um e-mail para normare-
gulamentadora@abimaq.org.br ou ligue para 
(11) 5582-5713 / (11) 5582-6311.

A XCMG Brasil, além de 
equipamentos para concre-
tagem e construção civil, levou 
também para a Concrete Show 2024, realiza-
do de 6 a 8 de agosto, no São Paulo Expo, uma 
das opções de sua linha para trabalho em altu-
ra: a plataforma elevatória móvel de trabalho 
articulada elétrica XGA16ACK, com capacida-
de de carga operacional de até 350 kg e altu-
ra máxima de elevação de trabalho de 14.5 m.

Uma das novidades da Palfinger será apresen-
tada em setembro, em duas feiras na Alemanha: 
a Platformers Days e no IAA Transportation re-
forçando sua presença em equipamentos para 
trabalho em altura, a empresa lança a linha TEC 
Class de plataformas. Esta série é baseada em 
modelos existentes que foram significativa-
mente melhorados em muitas áreas e visual-
mente redesenhados. Os destaques incluem 
inúmeras melhorias de desempenho, otimiza-
ções de peso e uma modularidade recém-de-
senvolvida entre componentes, o que simplifica 
e agiliza a manutenção. 

PALFINGER 
LANÇA 
PLATAFORMAS 
TEC CLASS

PLATAFORMA 
XCMG NA 
CONCRETE 
SHOW
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Suporte

Imagine uma máquina com uma 

altura máxima da plataforma de 

45,72 m, uma altura para cima e so-

bre de 18,4 m e um alcance horizontal 

de 22,86 m. Pois essa plataforma ul-

tra articulada, modelo JLG 1500AJP, 

já está disponível, desde março, em 

Antofagasta, um dos centros da mine-

ração chilena e mundial, com a aber-

tura da Mateco Chile, filial de um gru-

po multinacional com presença em 

13 países europeus e, desde 2019, 

também no México e Panamá. A nova 

unidade de Antofagasta oferecerá 

não apenas locação de equipamen-

tos, mas também vendas, assistên-

cia técnica, treinamento e orientação 

especializada.

“O lançamento da 1500AJP da JLG no 

Chile é um testemunho da robusta 

parceria entre a JLG e a Mateco”, diz 

Adriano Leandro, gerente sênior de 

vendas e desenvolvimento do mer-

cado para a América do Sul da JLG, 

destacando a importância dessa co-

laboração: “A JLG é a empresa líder 

mundial em plataformas para traba-

lho aéreo. Temos uma aliança com 

a Mateco desde o ano passado no 

Chile. Mas a Mateco é nossa cliente 

há muito tempo em outras partes do 

mundo, tanto em locação quanto em 

distribuição de equipamentos”.

Com sede em Santiago e planos de 

uma terceira unidade em Concepción, 

a  Mateco Chile está progredindo fir-

memente em direção à sua meta de 

expansão. A empresa atende a uma 

grande variedade de setores, incluin-

do construção, mineração, energia e 

agricultura. Hans Kellinghusen, dire-

tor da Mateco Chile, explica que Anto-

fagasta foi escolhida para atender à 

crescente demanda por equipamen-

tos de elevação de pessoas na região, 

especialmente por parte de empresas 

de mineração e construção.

Segundo ele, a empresa planeja ofe-

recer uma frota diversificada de 

equipamentos de elevação 

de pessoas na unidade de 

Antofagasta, reforçando uma 

frota que atualmente conta 

com cerca de 90 máquinas, com 

planos para expandir a capaci-

dade ao longo do ano. “Os equipa-

mentos da JLG são um componente-

-chave de nossa frota devido à sua 

reputação de qualidade, confiabilidade 

e desempenho su-

perior. Escolhemos 

Um dos centros da mineração do Chile passa a sediar filial da locadora e revenda 
Mateco e contar com a lança ultra articulada 1500AJP da JLG

UM NOVO PATAMAR  
EM ANTOFAGASTA

o modelo 1500AJP da JLG por sua ca-

pacidade de atingir alturas impressio-

nantes e por seu design inovador, que 

melhora a eficiência e a segurança no 

trabalho em altura”.

A 1500AJP tem uma área de trabalho 

expansiva acima de 74.000  metros 

cúbicos e capacidade da plataforma 

de até 450 kg.

ADRIANO LEANDRO, 
GERENTE SÊNIOR 
DE VENDAS E 
DESENVOLVIMENTO 
DO MERCADO 
PARA A AMÉRICA 
DO SUL DA JLG, 
COM EXECUTIVOS 
DA MATECO NA 
INAUGURAÇÃO DA 
NOVA FILIAL

por»Redação Crane Brasil

Outros recursos incluem um jib de 

2,4 m para alcance e manobrabilida-

de adicionais, um recurso Quick Sti-

ck, para subidas e descidas rápidas 

e um painel LCD exibindo a posição 

da lança e o status do sistema. Uma 

bandeja do motor articulada e um 

sistema hidráulico simplificado as-

seguram uma fácil manutenção.

O transporte é fácil, já que ela cabe 

em um reboque de carroceria baixa 

padrão, o que reduz o custo total de 

propriedade. A 1500AJP também ofe-

rece uma capacidade de inclinação 

de 40%, uma rotação de 360 graus, 

tração nas quatro rodas e eixos arti-

culados de rápido ajuste. 
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PNEUS: POSSÍVEL ALTA ACENDE 
ALERTA NO MERCADO

SCANIA LANÇA 8X4 TELEOPERADO 
PARA MINERAÇÃO

NOTAS CAMINHÕES

REMOÇÃO TÉCNICA

PRENSA DE 2.000 T

MOVIMENTAÇÃO E TRANSPORTE

EM RETROFIT DE
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Notas por»Redação Crane Brasil

NOVAS LINHAS 

12 
EIXOS

6 
EIXOS

MULTILOG AVANÇA COM PAINEIS 
SOLARES
O crescimento da geração de energia solar no Brasil tem con-
tribuído para impulsionar as operações de logística. A Multi-
log, uma das principais empresas de logística integrada, vem 
registrando aumentos consecutivos e expressivos em suas 
movimentações de equipamentos solares, paineis, inverso-
res e trackers, acima de dois dígitos percentuais a cada ano.
Apenas no primeiro semestre de 2024, a Multilog Nordeste 
realizou 1.351 viagens para transporte de painéis solares, 
com operações realizadas em diferentes portos, e que mo-
vimentaram R$ 26 milhões em receitas. Em 2023, a empre-
sa realizou 2.886 viagens de longa distância exclusivamente 
para transporte de painéis solares, sem incluir trackers. Em 
2024, a expectativa é que o segundo semestre seja mais for-
te do que o primeiro, mantendo os volumes em alta.

PROJETO TRANSPES DO FUTURO
Em um movimento orquestrado pelos sócios do Grupo, San-
dro Gonzalez assume maiores responsabilidades estratégi-
cas para o futuro e, juntamente com os seus sócios Alfonso e 
Tarsia Gonzalez, deram início ao Projeto Transpes do Futuro. 
O objetivo é colocar em prática uma série de estratégias para 
modernizar processos e engajar ainda mais os colaborado-
res, gerando propósito e o desejo de fazer parte de um lega-
do. Como um dos passos desse projeto, os sócios Sandro, Al-
fonso e Tarsia Gonzalez trazem o executivo Roberto Senna 
para aprimorar o time, presidindo o Conselho de Administra-
ção da Transpes.

PNEUS: POSSÍVEL ALTA ACENDE 
ALERTA
A Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos (ANIP) 
apresentou ao atual governo a proposta de aumentar a alíquo-
ta de importação de pneus de 16% para 25%. Segundo a asso-
ciação, os pneus importados estão abaixo do custo de produ-
ção no Brasil, prejudicando a indústria nacional. Entre 2017 
e 2023, as vendas de pneus nacionais diminuíram 18%, en-
quanto, no mesmo período, as importações cresceram 117%. 
A proposta aguarda votação na Câmara de Comércio Exte-
rior (Camex), porém, já preocupa um dos setores primordiais 
para a economia brasileira, o Transporte Rodoviário de Cargas 
(TRC). Segundo estudo da Associação Brasileira dos Importa-
dores e Distribuidores de Pneus (ABIDIP), os pneus deverão fi-
car 25% mais caros, o que corroboraria um aumento de 6% nos 
custos do TRC. Atualmente, os pneus representam o segundo 
insumo mais caro do setor, atrás somente do combustível.

CAMINHÃO HÍBRIDO OU 
ELÉTRICO?
O futuro da mobilidade está em questão na próxima IAA 
Transportation, referência mundial em novas tecnologias 
para veículos comerciais. A feira, que acontece de 17 a 22 de 
setembro, em Hannover, na Alemanha, colocará lado a lado 
todos os combustíveis alternativos que estão sendo desen-
volvidos. Do hidrogênio aos caminhões 100% elétricos. No 
primeiro caso, os avanços que prometem dar sobrevida à tra-
dição de combustão da indústria automotiva no continente 
europeu. No segundo, os fabricantes chineses, a Mercedes 
Benz e a MAN com seus e-trucks e até mesmo a Tesla, de Elon 
Musk, que também levará um caminhão elétrico para a feira.
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Caminhões por»Redação Crane Brasil

O recém-lançado Scania G 500 8x4 XT, 

operado a partir de uma cabine externa, 

abre novas possibilidades, principal-

mente em locais críticos do ponto de vis-

ta da segurança operacional. A começar 

pela capacidade de carga (de 40 a 45 t lí-

quidas) oferecida pela configuração 8x4 

(algo realmente novo, considerando-se 

que até agora só estavam disponíveis 

modelos teleoperados com tração 6x2 e, 

portanto, com capacidade menor).

O modelo Scania G 500 8x4 XT, chega 

ao mercado para atender uma deman-

da específica da mineradora Vale, que 

solicitou a um prestador de serviços (a 

Fidens, de Minas Gerais) uma solução 

de maior produtividade para o transpor-

te de material das barragens de rejeitos 

a montante que estão sendo descarac-

terizadas. Proposto o desafio, a Fidens 

procurou a Scania e estabeleceu-se 

uma parceria que acabou envolvendo 

também, além da Itaipu, concessioná-

ria da marca, a Hexagon (grupo líder 

em tecnologia para a indústria automo-

tiva). Foi daí, dessas expertises reuni-

das, que surgiu o novo modelo, já ple-

namente operacional e demonstrado 

em condições simuladas de trabalho, 

no final de junho, nas instalações da 

Fidens, em Minas Gerais.

Um aspecto a destacar foi a grande liber-

dade dada pela Scania para a Hexagon, 

que teve total acesso aos sistemas do 

caminhão para integrar sua tecnologia 

(solução TeleOp) de adaptação, bem 

como a instalação elétrica, câmeras e a 

cadeira remota de comando (ou cock-

pit). Isso resolveu um dos aspectos críti-

cos em veículos operados remotamente. 

“A solução da Scania e da Hexagon tem 

uma comunicação mais direta e rápida 

com o sistema de direção do caminhão. 

O que diminui o tempo de resposta para 

o caminhão não perder nenhum sinal de 

comando, pois cada segundo de demora 

representa perda de produtividade”, ex-

plica Thiago Frauches, diretor comercial 

da Fidens. Ele estima entre 20 e 30% o 

ganho de produtividade com o 8x4 tele-

operado na operação.

Segundo ele, outro diferencial do produto 

é sair de fábrica com garantia e homolo-

gação da Scania. O Scania G 500 8x4 

XT Heavy Tipper teleoperado é igual ao 

mesmo modelo convencional. O veículo 

pode, inclusive, operar de forma tradicio-

nal com motorista a qualquer momen-

to. Nesse novo projeto, as alterações 

concentraram-se na coluna de direção 

com volante de ângulo ajustável, nova 

caixa de direção elétrica com sistema de 

direção servo assistido para o segmento 

e sistema de direção teleoperado com 

acionamento via correia, polias e supor-

te do motor elétrico da Hexagon. 

Para que as mesmas operações feitas 

hoje por caminhões 6x4 pudessem ser 

feitas por modelos 8x4, uma preocupação 

que permeou todas as discussões em 

torno do projeto – e que foi resolvida, se-

gundo Thiago Frauches – era que eles im-

primissem a mesma pressão no solo. Um 

indicador crítico, já que nesse tipo de es-

trutura os diques de contenção se apoiam 

sobre o próprio rejeito ou sedimento pre-

viamente lançado e depositado, tornando 

o montante suscetível a infiltrações de 

água e eventuais rompimentos. 

Solução foi desenvolvida para aumentar a produtividade e segurança  

nos projetos para descaracterização de barragens a montante

SCANIA 8X4 TELEOPERADO 
PARA MINERAÇÃO

CADEIRA REMOTA 
DE COMANDO DO 
SCANIA G 500 
8X4 XT

THIAGO FRAUCHES, 
DIRETOR COMERCIAL 
DA FIDENS: GANHO 
DE PRODUTIVIDADE 
ENTRE 20% E 30%
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Macedo Transportes realiza serviço integrado de movimentação e 

transporte em retrofit de prensa de 2000 toneladas

REMOÇÃO TÉCNICA INDUSTRIAL

1. RETIRADA DA MÁQUINADESCRITIVO
Auxílio para desmontagem de Prensa Ajax (2000 to-
neladas de 7m de altura por 3,5m largura e 2,80m de 
profundidade) para retrofit completo do equipamento, 
que será devolvido após a finalização.

EQUIPAMENTOS UTILIZADOS
Pórtico CDE Piracicaba de 450 toneladas
Guindaste LM 130
Carreta para acessórios 
Linha de 6 eixos mais dolly duplo para transporte do 
corpo da máquina com peso de aproximadamente 105 
toneladas
Empilhadeira de 7 toneladas

EQUIPE DE REMOÇÃO COM 10 
PESSOAS 
Supervisor
Operadores 
Motoristas

ETAPAS
Vistoria técnica para elaboração de proposta
Apresentação de solução diferenciada, mais simples e 
mais rápida do que o cliente estava cotando
Planejamento e execução em curto prazo para haver 
mínima interferência na produção do cliente sendo:

· Auxílio a desmontagem (fabricante do equipamento)
· Içamento para retirada do PIT (base da máquina) 
com pórtico para 450 toneladas
· Horizontalização
· Remoção para área de carregamento
· Carregamento no conjunto transportador com pórti-
co para 450 toneladas

LOGÍSTICA DO TRABALHO
Transporte rodoviário saindo de Osasco-(SP) para 
Campo Limpo Paulista com escolta/batedores e apoio 
policial. Este serviço foi dividido em duas fases (des-
montagem - ida para reforma e posterior volta) será re-
alizado pela Macedo Transportes
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2. TRANSPORTE

3. ENTREGA

4. VERTICALIZAÇÃO
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oMuito se tem discutido no setor de 

Locação de Máquinas e Prestação 
de Serviços sobre as negociações 
contratuais e imposições de cláusulas 
indenizatórias por algumas empresas 
contratantes.
Por isso, faz-se necessário esclarecer 
que os contratos entre empresas 
privadas são de livre negociação, 
sendo o momento de sua celebração 
a oportunidade das partes 
estabelecerem as bases da relação 
comercial, bem como, definirem de 
forma clara e objetiva os direitos e 
deveres de cada uma, inclusive no 
que diz respeito às perdas e danos 
e indenizações, esclarecendo aos 
contratantes as informações precisas 
sobre a exata consequência do 
descumprimento contratual.
O dever de indenizar decorre de lei, 
sendo aquele que, por ato ilícito, 
causa um dano a outrem, obrigado 
a repará-lo. Os danos podem ser 
diretos, indiretos, havendo ainda a 
possibilidade de lucros cessantes, 
sendo necessária a distinção e 
entendimento de cada um para garantir 

um contrato justo, equilibrado e com 
alocação dos riscos definida, trazendo 
às partes contratantes as definições 
precisas sobre as consequências 
do descumprimento contratual e de 
possíveis indenizações.

O dano direto é aquele causado 
imediatamente por uma ação ou 
omissão da parte violadora, em outras 
palavras, resulta do fato como sua 
consequência imediata.
Já o dano indireto seria uma 
consequência que agrava o prejuízo 
diretamente suportado pela parte 
lesada e afeta um bem extracontratual 
(que não é objeto do contrato 
celebrado), constituindo um dano 
moral que produz reflexos prejudicais 
à economia do ofendido. Nestes casos, 
será sempre necessária a apuração 
da responsabilidade e análise de culpa 
pelo evento danoso – análise dos fatos 
e das provas para discutir-se uma 
reparação ou indenização. 
O lucro cessante por sua vez, consiste 
no que a empresa prejudicada deixou 
de receber ou lucrar em razão de um 
evento que lhe causou danos – vai 
além do que ele efetivamente perdeu, 
abrangendo o que razoavelmente 
deixou de lucrar, sendo necessária 
a efetiva comprovação dos lucros 
cessantes – não basta argumentar 
que existiram, deve-se prová-los. 

DANOS, 
RESPONSABILIDADES 
E LIMITAÇÃO
Um contrato mal negociado pode significar um grande desastre para uma empresa. 
Fique atento!

por»Cinthia Ambra Lizot (1)SINDIPESA

CINTHIA AMBRA LIZOT,  
DIRETORA EXECUTIVA  

DO SINDIPESA
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Para serem calculados, exigem um 
fundamento seguro (histórico), 
de modo a não abranger ganhos 
imaginários ou fantásticos, sendo 
muitas vezes necessária a perícia.
Portanto, o que se verifica é que os 
danos indiretos e os lucros cessantes 
sempre terão uma margem de 
discussão. Assim, para garantir uma 
previsibilidade muitas empresas 
tem adotado em âmbito contratual, 
uma cláusula que visa à limitação de 
responsabilidade buscando excluir 
ou limitar as indenizações por danos 
indiretos e lucros cessantes, de modo a 
mitigar ou compartilhar o risco.
Isso porque a cláusula de limitação 
pode estabelecer: (i) a exclusão dos 
danos indiretos e lucros cessantes; (ii) 
fixar um valor máximo da indenização 

(1)Cinthia Ambra Lizot, Advogada e Diretora Executiva do SINDIPESA

a ser paga no caso de danos indiretos 
ou lucros cessantes; (iii) restringir a 
indenização a certos tipos de dano ou 
causas; ou (iv) estabelecer um prazo 
para que a parte possa apresentar um 
pedido de reclamação/indenização 
após o qual a responsabilidade é 
considerada encerrada.
A criação de limites para os danos 
indiretos e indenizações por lucros 
cessantes é uma alternativa que tem 
sido adotada pelas empresas para 
impedir que elas possam ser levadas à 
bancarrota por uma responsabilidade 
ilimitada cujos prejuízos poderiam ser 
superiores à sua capacidade financeira, 
levando-as ao sacrifício da atividade 
empresarial.
Portanto, a chamada “cláusula de 
limitação de responsabilidade” tem um 

papel importante na gestão de riscos 
comerciais para as empresas, sendo seu 
principal objetivo proteger as partes contra 
danos excessivos que possam ocorrer. 
Entretanto, é preciso ter atenção 
quanto ao teto indenizatório negociado 
para não invalidar ou anular a cláusula 
de limitação. Deve-se levar em 
consideração na negociação destas 
cláusulas a natureza da contratação, a 
igualdade das partes contratantes, a livre 
negociação da cláusula no momento da 
celebração do negócio jurídico e ainda 
que o piso indenizatório fixado não seja 
insignificante e incompatível com o 
objeto do contrato.
Conclui-se, portanto, que um contrato 
mal negociado pode significar um 
grande desastre para uma empresa. 
Fique atento! 
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QUEM ESCOLHE 
O MOVIMENTO 
MAIS SEGURO,  
TEM O MELHOR 
VEÍCULO

ELEVAÇÃO E MANUSEIO DE CARGAS
Especialmente voltada ao mercado de manuseio, movimentação 
e transportes de cargas e materiais, a revista CRANE Brasil 
é dirigida a transportadores, locadores de equipamentos de 
elevação de cargas, fabricantes, distribuidores, contratantes de 
serviços e embarcadores de carga. Nossa missão é estabelecer 
um canal de informação qualificada entre os usuários, quem 
produz e quem atua nesse setor.

TRANSPORTE PESADO E REMOÇÃO
Caderno da Crane Brasil cujo foco são operações diferenciadas, em 
diversos segmentos de mercado, que exigem o máximo do frotista, 
em planejamento, logística, tecnologia e pessoal qualificado.

TRABALHO EM ALTURA
Caderno especial da Crane Brasil, Plataformas aborda novas 
tecnologias e metodologias para trabalho em altura

UM GUIA PARA IÇAMENTOS SEGUROS
Caderno da Crane Brasil dedicado a materiais de içamento e boas 
práticas  “abaixo do gancho”

CRANE

HD PLATAFORMAS RIGSAFE

www.cranebrasil.com.br

(11) 3477.6768
editor@cranebrasil.com.br
tais@cranebrasil.com.br
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Por Redação Crane Brasil

No último ano, estive direta ou indire-
tamente (por consultas realizadas por 
colegas), em pelo menos quatro diferen-
tes ocasiões, diante de situações em que 
profissionais ou empresas que fiscalizam e 
aprovam Planos de Rigging questionaram 
sobre a limitação da Taxa de Utilização do 
Guindaste e o Percentual indicado na Tabe-
la de Cargas do equipamento.

O argumento central seria de que a Taxa 
de Utilização do Guindaste não poderia ul-
trapassar o percentual da Tabela de Cargas. 
Num dos casos, foi dito que uma operação 
de içamento com uma Taxa de Utilização de 
82% não poderia ser realizada por um guin-
daste, que tinha em sua tabela de cargas 
um percentual de 75%.

Atrelar o Percentual da Tabela de Cargas à 
Taxa de Utilização do Guindastes não é correto.

São elementos diferentes. Um refere-se 
ao processo normativo e de construção do 
guindaste. O outro é relativo à operação de 
içamento em si. 

Para um melhor entendimento, é preciso 
esclarecer o que é este percentual indicado 
na tabela de cargas e o que é a Taxa de Uti-
lização do Guindaste.

FATOR DE CONSTRUÇÃO
Qualquer guindaste ao ser construído – em 

função da legislação e normas vigentes lo-
cais – deverá ter aplicada uma redução nos 

Não se pode  
generalizar e atrelar um 

percentual ao outro:  
são elementos diferentes 
e as definições devem ter 

embasamento técnico 

valores de suas tabelas de carga. Tal ação 
tem por objetivo não permitir que por moti-
vos de erros operacionais ou pelo desgaste 
natural dos componentes do equipamento, o 
guindaste apresente rupturas estruturais ou 
tombe por perda de estabilidade naquelas 
operações em que a carga bruta içada equi-
vale exatamente ao limite de capacidade cal-
culado para a tabela de cargas.

Academicamente, esta redução de valores 
é denominada Fator de Segurança de Cons-
trução, ou simplesmente, Fator de Constru-
ção. Para cada tipo de equipamento estes fa-
tores têm um valor (ou valores) de referência, 
determinado por Normas Técnicas e Legisla-
ção do país onde a máquina é produzida.

 Atualmente os principais fabricantes de 
guindaste no mundo são, por ordem alfabéti-
ca, a Alemanha, a China, os Estados Unidos 
e o Japão. Conforme as normas aplicadas, o 
Fator de Construção aplicado nas Tabela de 
Cargas dos guindastes telescópicos sobre 
pneus, fabricados na Alemanha, na China e 

no Japão é 75%. Já nos Estados Unidos, este 
Fator equivale a 85%.

Para outros tipos de equipamentos de 
guindar, como guindastes sobre esteiras ou 
guindastes articulados as normas aplicadas 
são diferentes e os fatores de construção po-
dem ter outros valores.

De maneira bem simplificada (e somente 
como exemplo didático), um guindaste teles-
cópico sobre pneus de capacidade nominal 
de 100 toneladas, que foi calculado para içar 
a carga bruta de 100 toneladas com 3 me-
tros de raio e 12 metros de lança, se manufa-
turado na Alemanha teria como capacidade 
máxima 75 toneladas; no caso de ser cons-
truído nos Estados Unidos, 85 toneladas se-
ria sua capacidade máxima.

E NO BRASIL? QUAL É FATOR DE 
CONSTRUÇÃO A SER APLICADO? 

Se seguíssemos a Norma Técnica da ABNT, 
a NBR 7557 (Guindastes de Pneus), este fa-
tor seria de 85%. Contudo, este documento 
foi cancelado em 2014, sem substituição. 
Assim, no Brasil, o percentual aplicado na Ta-
bela de Cargas dos Guindastes depende da 
aquisição realizada do equipamento no seu 
país de origem. Encontramos máquinas com 
tabelas em 75% e em 85%.

Aqui, vale a pena abrir um parêntese: um 
equipamento fabricado na Alemanha ao ser 
vendido para os Estados Unidos, em sua 
Tabela será aplicado o Fator de Construção 
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TAXA DE UTILIZAÇÃO X FATOR DE 
CONSTRUÇÃO DO GUINDASTE

F I G U R A  1 –  
R E CO R T E  DA  TA B E L A 
D E  C A R G A S  D O 
G U I N DA S T E  T E R E X -
D E M AG  AC  80 - 2,  
I N D I C A N D O  O 
P E R C E N T UA L 
A P L I C A D O

Por Leonardo Scalabrini*



toneladas. São apenas 400 quilogramas de 
“folga”. Ainda, uma carga de 1,6 toneladas 
é muito mais suscetível às ocorrências de 
cargas dinâmicas durante a operação.

Para cada içamento, de acordo com as 
suas características específicas, é dever do 
Operador do guindaste, do Rigger e do Res-
ponsável pelo Plano de Rigging, a identifica-
ção dos riscos e a adoção de uma Taxa de 
Utilização que resulte em segurança para 
toda a operação, mas também que otimize 
o equipamento e recursos utilizados. 

Uma operação de desmontagem de es-
truturas, onde o guindaste deverá sustentar 
a carga em posição elevada enquanto ela é 
cortada, por exemplo, a Taxa de Utilização 
do Guindaste deve ser a menor possível, 
preferencialmente perto dos 50%.

Já no caso de uma atividade de descar-
regamento dos componentes de uma má-
quina de pátio de mineração, com pesos 
que variam entre 80 e 100 toneladas, que 
é devidamente planejada e executada, ela 
poderá ter Taxas de Utilização nas cerca-
nias de 90%.

O estabelecimento de regras e padrões 
para os içamentos é imprescindível. No en-
tanto, as definições devem ter embasamen-
to técnico e não ser genéricas. O contexto 
abordado nesse artigo, pode (e deve) levan-
tar um ponto de discussão entre todos os 
profissionais de nosso segmento. Principal-
mente neste momento propício em que es-
tamos, enfim, regulamentando e normati-
zando nossas atividades pelas revisões das 
Normas Regulamentadoras do MTE e pela 
criação de Normas Técnicas da ABNT. 
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F I G U R A  2 –  FATO R E S 
D E  CO N S T R U Ç ÃO 
A P L I C A D O S  AO S 
G U I N DA S T E S 
T E L E S CÓ P I CO S 
H I D R ÁU L I CO S

F I G U R A  3 –  R E CO R T E 
DA  TA B E L A  D E  C A R G A S 
D O  G U I N DA S T E  G R O V E 
G M K 6220 - L ,  FA B R I C A D O 
N A  A L E M A N H A , CO M 
A P L I C AÇ ÃO  D O  FATO R  D E 
CO N S T R U Ç ÃO  D E  75% 
( D I N / I S O )

F I G U R A  4 –  R E CO R T E 
DA  TA B E L A  D E  C A R G A S 
D O  G U I N DA S T E  G R O V E 

G M K 6220 - L ,  FA B R I C A D O 
N A  A L E M A N H A , CO M 

A P L I C AÇ ÃO  D O  FATO R  D E 
CO N S T R U Ç ÃO  D E  85%

deste último, isto é, de acordo com as nor-
mas vigentes nos Estados Unidos. Assim, 
um guindaste telescópico sobre pneus da 
LIEBHERR, por exemplo, ao ser adquirido por 
uma empresa brasileira, ela poderá solicitar 
que seja entregue com a Tabela em 85%.

Em nenhuma hipótese, as capacida-
des indicadas nas tabelas de cargas 

do guindaste podem ser ultrapassadas du-
rante o içamento. Independente de qual seja 
o Fator de Construção foi aplicado.

TAXA DE UTILIZAÇÃO
A Taxa de Utilização de um guindaste é 

a razão entre a carga bruta a ser içada e a 
capacidade indicada na tabela de carga do 
equipamento na configuração em uso: raio 
de trabalho, comprimento de lança, quanti-
dade de contrapesos etc.

Para obtenção da Taxa de Utilização, basta realizar 

um cálculo simples, conforme demonstrado a seguir:

Capacidade na Tabela do Guindaste [12,0 t.

Carga Bruta [10,0 t.

Taxa de Utilização [10,0 t. / 12,0 t. = 0,8333 ou 83,33%

Um guindaste pode içar uma carga bruta 
com peso equivalente a capacidade indicada 
na tabela de carga, entretanto, não é pruden-
te realizar a operação assim.

Todo içamento de cargas está sujeito à 

ocorrência de cargas dinâmicas durante a 
operação. A amplificação dinâmica da carga 
pode ser resultante da ação vento no guin-
daste e na peça; ou por movimentações em 
velocidades não previstas; ou pela oscilação 
do equipamento devido a posição e localiza-
ção de sua base. Também podem acontecer 
erros operacionais. Por isso, limitamos a Taxa 
de Utilização nas operações com guindastes. 

Todavia, destaca-se que o valor máximo 
de cada Taxa de Utilização deve ser estabe-
lecido em função das propriedades de cada 
içamento. É preciso ter muita atenção ao se 
estabelecer um valor padrão, pois a referên-
cia é percentual.

Se uma determinada empresa estabele-
ce que nenhuma operação poderá ter ta-
xas de utilização do guindaste 
superior a 80%, este valor po-
derá atender bem, no quesito 
segurança, para uma carga de 
16 toneladas, pois neste caso 
a capacidade do guindaste 
deverá ser de pelo menos 20 
toneladas. Porém, para uma 
carga de 1,6 toneladas, bas-
ta que o equipamento tenha 
uma capacidade igual a 2,0 

*  Leonardo Scalabrini estuda e desenvolve projetos de tecnologia para o segmento de 

içamentos e guindastes, área na qual atua desde 2000. Contatos: leoscalabrini@gmail.com
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A iniciativa de conscientizar as equipes 
quanto à importância de se atentar para 
comportamentos seguros através de uma 
conversa, sim, uma conversa, não se limi-
tando apenas à uma orientação pontual, 
panfletada ou sinalizada sobre os perigos 
relacionados à uma atividade, continua-
mente ganha mais e mais adeptos. Alcan-
çar o consciente dos profissionais quanto 
aos desdobramentos resultantes da ocor-
rência de um evento indesejado, sejam 
desde ferimentos leves ao afastamento 
por gravidade maior, repercutindo no seu 
bem-estar e/ou vida financeira, além dos 
danos à empresa, que podem também 
atingir da mesma forma ele mesmo ou 
demais companheiros, é uma estratégia 
que tem se mostrado eficaz. Desta forma, 
tem sido assim uma crescente empresas 
lançarem mão do diálogo diário de segu-
rança (DDS) como um importante recurso 
em prol da integridade de colaboradores e 
de seu patrimônio. 

A formatação de um DDS não é ainda 
um requisito legal para todos os segmen-
tos, apesar de ser obrigatoriedade do 
empregador orientar suas equipes quan-
to aos riscos relacionados às suas ativi-
dades, assim como sobre as respectivas 
proteções então disponibilizadas. No en-
tanto, para o segmento E&P, dois impor-
tantes regulamentos técnicos, mais espe-
cificamente normas regulamentadoras, 
estabeleceram referências padronizadas. 
Inicialmente pelo determinado na NR-34 :

37.9.6.7 Diálogo Diário de Segurança 
- DDS

37.9.6.7.1 A operadora da instalação 
deve realizar, antes do início das ativida-
des operacionais, o DDS, considerando:

a) as tarefas que serão desenvolvidas, 
de forma simultânea ou não;

b) o processo de trabalho, os riscos e 
as medidas de proteção;

c) os alarmes de evacuação a bordo e 
as respectivas medidas de segurança a 
serem adotadas;

d) os cuidados para evitar o acionamen-
to inadvertido de sistemas de segurança 
levando a paradas não programadas.

37.9.6.7.1.1 Para comprovar a realiza-
ção do DDS, as informações da lista de 
presença podem ser incluídas na própria 
permissão de trabalho, quando aplicável.

As Figuras 01 e 02 são os exemplos de 
instalações cujos requisitos de segurança 
em serviço estão estabelecidos respecti-
vamente pela NR-34, que abrange proces-
sos de logística e obras navais, e NR-37. 

É importante citar que a metodologia 
já era aplicada no E&P antes de passar 
a ser requisitada pelas normas regula-
mentadoras em questão, se configuran-

Por Ronaldo Gonçalves Cruz *

Relevância e  
conformidade legal dos 

chamados DDI, referências 
padronizadas no segmento 
E&P e exemplos de alguns 

temas que podem ser 
abordados

34.2.1 Cabe ao empregador garantir 
a efetiva implementação das medidas 
de proteção estabelecidas nesta Norma, 
devendo:

e) realizar, antes do início das ativi-
dades operacionais, Diálogo Diário de 
Segurança - DDS, contemplando as 
atividades que serão desenvolvidas, o 
processo de trabalho, os riscos e as me-
didas de proteção, consignando o tema 
tratado em um documento, rubricado 
pelos participantes e arquivado, junta-
mente com a lista de presença; 

Onde também consta a definição:
Diálogo Diário de Segurança - DDS: 

reunião diária, de curta duração, durante 
a qual são discutidos temas de seguran-
ça, saúde no trabalho e meio ambiente.

E em seguida após a implementação 
da NR-37 :

DIÁLOGO DIÁRIO 
DE SEGURANÇA EM 
MOVIMENTAÇÃO DE  
CARGAS

F I G U R A  01 –  
B A L S A  G U I N DA S T E

F I G U R A  02 – 
P L ATA F O R M A  D E 
P E T R Ó L E O
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do, portanto, como um exemplo de prá-
tica reconhecida como de extrema valia 
para a segurança dos processos então 
conduzidos. 

Para configurar um bom DDS é neces-
sário que o tema possa mostrar correla-
ção com a segurança nas tarefas con-
duzidas no ambiente de trabalho, seja 
pela percepção de adequabilidade de 
cumprimento de um procedimento ou uso 
de equipamentos de proteção individual 
ou coletiva; ocorra com uma explanação 
objetiva e breve utilizando uma linguagem 
não rebuscada; permita a participação or-
denada – afinal é um diálogo, dos inicial-
mente ouvintes e seja devidamente regis-
trado, incluindo a identificação do tema, 
do apresentador e demais participantes.

Para o processo de movimentação de 
cargas, não se limitando ao E&P, mas 
também em áreas como construção ci-
vil, mineração, refino etc. é simples re-

lacionar alguns exemplos de temas que 
podem ser abordados em um DDS, como 
na Figura 03.

Este texto não teve a pretensão de es-
gotar o assunto DDS, mas sinalizar tal 
recurso como um importante contribuinte 
para a segurança em processos de movi-

mentação de cargas independente de em 
qual área este é conduzido, fomentando 
tal reconhecimento, assim como reiterar 
a observância da obrigatoriedade de sua 
condução em segmentos balizados por 
normas regulamentadoras, a exemplo 
das então referenciadas.  

QUEDA DE OBJETO - A abordagem não deve se limitar a ocorrências com  
cargas movimentadas, mas também a possibilidade com partes de equipamentos  
ou ferramentas soltas sobre máquinas em serviço e as ações de prevenção

POSICIONAMENTO INSEGURO - Podem estar incluídos neste tema o posicionamento de 
pessoas não envolvidas com operações, seja apenas durante operações ou em eventos como 
testes de carga de equipamentos, assim como as sinalizações de segurança aplicáveis

INTEGRIDADE NEGLIGENCIADA - A importância de vistorias pré  
operacionais de um equipamento anteriormente ao inicio da  
jornada de trabalho

 CAPACITAÇÃO OPERACIONAL DEFICIENTE - A necessidade de capacitação  
específica para operação de um tipo de equipamento, apresentando  
suas funções, limitações e os riscos associados 

COMUNICAÇÃO DEFICIENTE - Os riscos resultantes de problemas de  
comunicação entre operadores de equipamnentos, amarradores  
sinaleiros e/ou supervisores

F I G U R A  03 –  
T E M A S  PA R A  D D S 
E M  M O V I M E N TAÇ ÃO 
D E  C A R G A S

*  Ronaldo Gonçalves Cruz, engenheiro mecânico e de segurança, com 35 anos de experiência em inspeção de equipamentos de movimentação 

de cargas offshore na Petrobras. Atualmente é diretor técnico da Cargopro Engenharia. Contatos: ronaldo.cruz@cargopro.com.br
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A Norma Regulamentadora nº 11 foi cria-
da no mês de junho de 1978 e é classifi-
cada como uma Norma Especial, destina-
da a regulamentar a execução do trabalho, 
independentemente do setor específico. 
Após a sua criação, a norma regulamen-
tadora passou por três revisões técnicas 
para aperfeiçoar e adequar o conteúdo 
proposto, sendo a principal mudança na 
elaboração do Anexo I, estabelecendo o Re-
gulamento Técnico de Procedimentos para 
Movimentação, Armazenagem e Manuseio 
de Chapas de Rochas Ornamentais.

Em 2023, a norma regulamentadora teve 
uma compilação do texto apresentado pelo 
TEM/MTE onde os profissionais puderam 
fazer as devidas colocações e apontamentos 
técnicos, onde tivemos uma boa participação 
dos profissionais do setor, contribuindo tec-
nicamente para o aperfeiçoamento do texto 
apresentado. Em 2024 está sendo revisado 
o texto pela Comissão Tripartite Paritária Per-
manente (CTPP), composta por representan-
tes de três segmentos principais – Governo, 
Trabalhadores e Empregadores, garantindo 
um equilíbrio de perspectivas e interesses na 
elaboração e revisão das normas. 

ATUALIZAÇÃO – A NR 11 sempre desem-
penhou um papel crucial na prevenção de 
acidentes relacionados à movimentação de 
cargas. No entanto, a quantidade limitada 
de exigências não tem sido suficiente para 
enfrentar todos os desafios e riscos ineren-
tes a essas atividades, onde os profissionais 
do setor buscavam em outras normas regu-
lamentadoras a complementação técnica 
para poder subsidiar suas atividades. A mo-
vimentação de carga é uma atividade intrin-
secamente perigosa. A falta de uma abor-

dagem completa e sistemática na execução 
dessas operações, incluindo a ausência 
de capacitação dos operadores, a falta de 
manutenção dos equipamentos e a inexis-
tência de um planejamento adequado, pode 
resultar em acidentes de grande magnitude. 

Esta atualização visa oferecer conteúdo 
de alta qualidade ao setor, anteriormente 
com exigências mínimas, em um robusto 
conjunto de diretrizes que promova uma 
cultura de segurança mais rigorosa e abran-
gente nas atividades de movimentação de 
carga. Requisitos de treinamento, armaze-
nagem de materiais, equipamentos, plane-
jamento, documentações e demais assun-
tos estarão presentes nesse novo texto para 
oferecer diretrizes diretas e objetivas.

Com a publicação da nova NR 11, a im-
plementação dessas mudanças exigirá um 
esforço conjunto de empregadores, traba-
lhadores e autoridades reguladoras para 
assegurar uma transição eficaz e a adoção 
das novas práticas de segurança, oferecen-
do tempo hábil para uma adequada imple-
mentação. 

Porque a nova revisão 
dessa norma especial 
pode representar 
uma nova era para 
a segurança na 
movimentação de cargas

 A IMPORTÂNCIA DA 
ATUALIZAÇÃO  
DA NR 11?
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*  Gustavo Cassiolato   é Assessor técnico da CTPP pela CNT. Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho é Diretor técnico da Rigging Brasil 

e Escola da Movimentação com sete livros publicados no setor de movimentação de cargas. Contato: contato@riggingbrasil.com.br

Por Gustavo Cassiolato *
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A operação de guindastes é um proces-
so que exige extrema precisão e seguran-
ça, sendo a estabilidade do equipamento 
um fator crucial. Para tanto, o primeiro 
fator a ser observado é o posicionamento 
dos dormentes sob os estabilizadores. Os 
dormentes têm a função de ampliar a área 
de contato com o solo, reduzindo a pressão 
exercida pelos estabilizadores e melhoran-
do a distribuição da carga. No entanto, é 
comum encontrar dormentes de diferen-
tes tamanhos e alturas sendo utilizados, o 
que resulta em uma aplicação de pressão 
desequilibrada no solo. Essa prática pode 
gerar picos de pressão incompatíveis com 
a resistência do terreno, levando potencial-
mente ao rompimento.

Outro vício operacional frequente é o 
espaçamento inadequado entre os dor-
mentes. Alguns operadores acreditam 
que deixar vãos entre eles aumenta a 
área de contato com o solo, mas essa 
prática causa descontinuidade na distri-
buição da carga de pressão. Como resul-
tado, ocorre uma sobrecarga não prevista 
no planejamento, aumentando o risco de 
rompimento do solo.

Para evitar esses problemas, é essen-
cial que os dormentes sejam colocados 
de forma uniforme e tenham a mesma 
dimensão. Nas situações em que a área 
de contato precisa ser ampliada, pode-se 
aplicar camadas adicionais de dormentes, 
garantindo que a carga seja distribuída uni-
formemente. O uso de dormentes de alta 
qualidade e a inspeção regular do solo são 
também medidas recomendadas para as-
segurar a estabilidade do guindaste.

A correta utilização do pino de travamen-
to dos estabilizadores é outro aspecto fun-
damental para a estabilidade do guindas-
te. Esse pino tem a função de garantir que 
o outrigger (viga do estabilizador) esteja 
na posição correta, conforme especificado 
na tabela de carga. Isso assegura que as 

A ESTABILIDADE NA OPERAÇÃO 
DE GUINDASTES

Vício operacional comum: mau 
posicionamento dos dormentes e 
utilização inadequada do pino de 

travamento dos estabilizadores

forças vetoriais previstas pelo fabricante 
sejam aplicadas de acordo com o projeto 
do guindaste, evitando movimentos inde-
sejados do outrigger durante a operação.

Por Jeferson Leonardo Pereira *

JULHO-AGOSTO 2024
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Infelizmente, a não utilização ou o uso 
inadequado do pino de travamento é um 
vício operacional comum. Sem o pino de 
travamento corretamente posicionado, o 
outrigger pode se movimentar devido às 

dinâmicas geradas durante a operação, 
comprometendo a estabilidade do guin-
daste e colocando em risco a segurança 
do equipamento e dos trabalhadores.

Para garantir a segurança, é crucial que 
os operadores sigam rigorosamente as 
instruções do fabricante quanto ao uso do 
pino de travamento. A realização de veri-
ficações pré-operacionais para assegurar 
que todos os componentes estejam cor-
retamente posicionados e fixados é uma 
prática indispensável. 

A estabilidade do guindaste é um fator 
determinante para a segurança e efici-
ência das operações de içamento. Evitar 
vícios operacionais é essencial para pre-
venir acidentes e garantir a integridade 
do equipamento. Investir em capacitação 
profissional, realizar inspeções regulares e 

seguir as recomendações dos fabricantes 
são medidas fundamentais para alcançar 
uma operação segura e bem-sucedida.

O combate aos vícios operacionais co-
meça com a conscientização da força de 
trabalho, através de um programa contí-
nuo de capacitação profissional e treina-
mentos focados em segurança. Para al-
cançar essa meta, é fundamental investir 
em educação e desenvolvimento, ofere-
cendo cursos e workshops que abordem 
as melhores práticas e normas de segu-
rança. Além disso, a criação de uma cul-
tura organizacional que valorize a seguran-
ça e a eficiência é essencial. Monitorar e 
avaliar constantemente os processos ope-
racionais também contribui para a identifi-
cação e correção de possíveis desvios. Ao 
adotar essas práticas, as empresas podem 
minimizar riscos, aumentar a vida útil dos 
equipamentos e, acima de tudo, proteger a 
segurança dos trabalhadores. 

*  Jeferson Leonardo Pereira  é engenheiro mecânico, Rigger e instrutor de 

treinamentos na All Lift Engenharia de Rigging. Contato: jeferson@alllift.com.br



Um dinamômetro é um dispositivo indica-
dor de carga usado para medir força, torque 
e potência. A ferramenta é muito usada para 
testar a potência de um motor de carro. 
Esses testes permitem que os engenheiros 
maximizem a eficiência medindo a transfe-
rência de potência em diferentes pontos do 
veículo. Na indústria da construção, os dina-
mômetros são particularmente úteis para 
medir a tensão de um objeto. Por exemplo, 
os trabalhadores podem montar cabos para 
pontes e modificar a tensão nos fios com o 
uso de dinamômetros de tensão.

OS VÁRIOS TIPOS DE DINAMÔMETROS
Uma ferramenta de medição versátil, os 

dinamômetros podem ser aplicados em vá-
rias funções. Os vários tipos de dinamôme-
tros incluem:
[ Dinamômetros de monitoramento – de-

terminam a potência necessária para operar 
uma máquina;
[ Dinamômetros de tensão – medem o 

nível de força que um objeto pode suportar 
antes de colapsar;
[ Dinamômetros de absorção – medem o 

torque operacional de um motor absorvendo 
a energia que ele fornece;
[ Dinamômetros universais – executam 

as funções duplas dos dinamômetros de 
monitoramento e absorção;

DINAMÔMETROS NOS TRABALHOS DE 
RIGGING E IÇAMENTO

Os dinamômetros são usados por uma sé-
rie de razões na amarração e no içamento; 
no entanto, quatro aplicações são particular-
mente úteis para um rigger ou supervisor de 
içamento.

1 -  D U R A N T E  U M 
T R A B A L H O  D E  I Ç A M E N T O 
E / O U  T R A N S F E R Ê N C I A 
D E  C A R G A  ( F LU T U A N T E ) 
C O M  C O R R E N T E

p r i o  e q u i p a m e nto  q u e  e s t á  s e n d o  i ç a d o.  Ca s o  a 

te n s ã o  e s te j a  m a i o r  d o  q u e  o  e s p e ra d o,  p rova -

ve l m e nte  a  c a rg a  n ã o  e s t á  co m p l e t a m e nte  s o l t a .                                                 

4  -  Ao  t re i n a r  o p e ra d o re s  d e  g u i n d a s te s 

Pa ra  u m a  o p e ra ç ã o  s u ave  o u  d e l i c a d a ,  u m  d i -

n a m ô m e t ro  s u s p e n s o  n o  g a n c h o  d e  g u i n d a s te  é 

d e  g ra n d e  va l i a  p a ra  o  o p e ra d o r  e / o u  i n s t ru to r.  A 

f u n ç ã o  d e  re te n ç ã o  d e  p i co  d e  c a rg a  d o  d i n a m ô -

m e t ro  s i n a l i z a  a o  o p e ra d o r  a o  l e va nt a r  a  c a rg a , 

g i ra - l a  h o r i zo nt a l m e nte  o u  a b a i x á - l a .  E s t a  f u n -

ç ã o  d e  re te n ç ã o  d e  p i co  d e  c a rg a ,  t a m b é m  m a n -

té m  a  m a i o r  l e i t u ra  c a p t a d a  n o  d i n a m ô m e t ro 

d e s d e  q u e  fo i  a p a g a d a  p o r  ú l t i m a  vez .  Ta m b é m 

a j u d a  o  i n s t ru to r  a  m o s t ra r  a o  o p e ra d o r  t re i -

n a n d o  co m o  g e re n c i a r  ve l o c i d a d e,  a ce l e ra ç ã o  e 

d e s a ce l e ra ç ã o.

BENEFÍCIOS DO USO DE DINAMÔME-
TROS EM CANTEIRO DE OBRAS

Um dinamômetro fornece um excelente 
benefício para os canteiros de obras nos 
trabalhos de içamento e amarração porque:
[ Não requer calibração especial;
[ Baixo custo de aquisição;
[ Garante a segurança no local de trabalho;
[ Reduz danos nas cargas;
[	Aumenta	a	eficiência	do	 trabalho	 reali-

zado no local, fornecendo medições precisas 
e	confiáveis;
[ Na indústria da construção, os dinamô-

metros são particularmente úteis para medir 
a tensão de um objeto. Por exemplo, os tra-
balhadores podem montar cabos para pon-
tes	e	modificar	a	tensão	nos	fios	com	o	uso	
de dinamômetros de tensão. Uma ferramen-
ta	de	medição	versátil,	os	dinamômetros	po-
dem	ser	aplicados	em	várias	funções;	

Ne s te  c a s o,  a  c a rg a  é  i ç a d a  co m 

d u a s  t a l h a s  e  f u n c i o n a  co m o  u m a 

a m a r ra ç ã o  ve r t i c a l  a n g u l a d a 

i nve r t i d a .  U m  d i n a m ô m e t ro 

l ê  a  te n s ã o  p a ra  a j u d a r 

a  e v i t a r  a  s o b re c a rg a 

d o  e q u i p a m e nto.  O  r i g g e r  d e te r m i n a  a  m a i o r 

te n s ã o  e s p e ra d a  n a s  co r re nte s,  m a s  u s a  o  d i n a -

m ô m e t ro  p a ra  m o n i to ra r  q u e  e l a s  p e r m a n e ç a m 

d e nt ro  d o s  p a râ m e t ro s  c a l c u l a d o s.      

2  –  N O  G U I N D A S T E
S u p o n h a  q u e  te n h a m o s  q u e  i ç a r  u m a  c a rg a  a 

p a r t i r  d a  h o r i zo nt a l.  Us a n d o  u m  d i n a m ô m e t ro 

a  p a r t i r  d o  G a n c h o  d o  g u i n d a s te,  s e  o  C . G  e  a 

d i s t r i b u i ç ã o  d e  fo rç a s  n ã o  e s t i ve re m  co r re t a s,  à 

m e d i d a  q u e  a  c a rg a  é  te n s i o n a d a ,  p a r te  d a s  e s -

l i n g a s  te rã o  re d u ç ã o  d e  te n s ã o,  p e l a  i n c l i n a ç ã o 

d a  c a rg a ,  c r i a n d o  u m a  s o b re c a rg a  n a  a m a r ra ç ã o. 

O b s e r va n d o  a  te n s ã o  à  m e d i d a  q u e  d i m i n u i ,  a 

e q u i p e  p o d e  co r r i g i r  o  p ro b l e m a  a  te m p o.

3  -  D U R A N T E  O S  T R A B A L H O S  D E 
D E S M O N TA G E M ,  D E M O L I Ç Ã O  E  R E S G AT E

O  d i n a m ô m e t ro  é  u m a  fe r ra m e nt a  m u i to 

i m p o r t a nte  e  n e ce s s á r i a .  S e  a  e q u i p e  s o u b e r  o 

p e s o  d a  c a rg a  à  s e r  i ç a d a ,  co m o  p o r  exe m p l o  u m 

“s ki d ” co nte n d o  b o m b a ,  m o to r  e l é t r i co,  t a n q u e 

e  e tc. ,  s u p o n d o  a i n d a  q u e  e s s e  “s k i d ” fo i  d e -

s a p a ra f u s a d o  d e  s e u s  c h u m b a d o re s  e  s o l to  o 

c a b o  d e  ate r ra m e nto,  o u  s e j a  l i b e ra d o  p a ra  o 

i ç a m e nto,  o  d i n a m ô m e t ro  va i  m o s t ra r  a  e q u i p e 

a  te n s ã o  re a l  a p l i c a d a  à  a m a r ra ç ã o  e  a  e q u i p e 

p o d e  m o n i to ra r  e s t a  te n s ã o  d e  m o d o  a  n ã o  s e r 

s u p e r i o r  a o  p e s o 

re a l  co n h e c i d o  e 

e v i t a n d o  a s s i m 

s o b re c a rg a  n a 

l i n g a d a  o u  d a n o 

e ve nt u a l  a o  p ró -

PORQUE USAR 
DINAMÔMETROS 
NOS TRABALHOS 
DE IÇAMENTO 

Entre outras, quatro aplicações são 
particularmente úteis para um rigger 

ou supervisor dessa operação
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Por Camilo Filho *

*  Camilo Filho é 

engenheiro mecânico, especia-

lista em içamentos pesados, com 

mais de 39 anos de experiência 

em operações com guindastes e 

movimentação de carga. Com vários cursos na 

área feitos no exterior, é responsável por vários 

trabalhos de grande envergadura no Brasil e no 

exterior. Atualmente é autônomo e consultor da 

IPS Engenharia de Rigging. 

Sugestões e comentários enviar para

camilofilho@hotmail.com.
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Mais que um guindaste de torre. Uma solução.
A Liebherr é o maior fabricante de guindastes de torre do mundo. E está a somente um passo de distância.  
No Brasil, você pode contar com uma estrutura completa para atendimento dos seus guindastes de torre:

– Venda de todo o portfólio de Guindastes de Torre da Liebherr, efetuada por equipe local
–   Tower Crane Solutions: engenheiros especializados para planejar cada aplicação da sua máquina
–  Assistência técnica de fábrica: técnicos treinados diretamente pelo fabricante para atendimento rápido e eficaz
–   Engenharia de serviços: preparada para executar dos mais simples aos mais complexos reparos
– Tecnologia de ponta: sistema Litronic para máxima segurança e eficiência na sua operação
– Experiência e solidez: há mais de 45 anos oferecendo equipamentos e serviços para todo o Brasil

A solução  
ideal perto  
de você
www.liebherr.com.br

Guindastes de Torre
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